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1. Criminalidade Violenta em Minas Gerais 

1.1 Movimento da Criminalidade Violenta em Minas Gerais 

A anál ise da e v o l u ç ã o dos C r i m e s Violen¬ 
tos e m M i n a s Gera is apon ta pa ra a r e d u ç ã o das 
t a x a s , se c o m p a r a d o s os p a t a m a r e s o b s e r v a d o s 
entre 2 0 0 3 e 2 0 0 5 . Se h o u v e u m a re la t iva es ta­
b i l i zação entre os anos de 2 0 0 3 e 2 0 0 4 , no ano 

de 2005 o b s e r v o u - s e q u e d a de 4 , 5 % nas t axas 
anuais o b s e r v a d a s , c o n f o r m e p o d e ser vislum¬ 
b r a d o a par t i r das in fo rmações ap re sen tadas na 
Tabe la 1. no Gráfico 1 e na Tabe la 2 . 

TABELA 1 
TAXA A N U A L DE CRIMES V I O L E N T O S POR 100 MIL HABITANTES 

M I N A S GERAIS 

1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
97,0 108.8 106,1 107,7 107,8 116,9 119,4 132,4 144,9 136,3 

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 
149,7 192,6 231,7 236,0 357,8 369,5 436,4 542,1 546,0 521,6 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

G R Á F I C O 1 
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TABELA 2 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M I N A S GERAIS 

Jan Fev Mar Abr Mai Juri Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 7.944 7.948 9.057 8.855 9.331 8.536 8.424 8.482 8.007 8.457 8.056 8.615 

2004 8.210 8.169 8.787 8.667 8.607 8.219 8.320 3.638 8.379 9.017 8.542 8.910 

2005 9.008 8.686 9.074 8.793 8.234 7.915 3.287 8.156 8.099 8.491 7.538 7.770 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

De fato, c o m p a r a n d o - s e os anos de 2 0 0 4 
e 2005 p e r c e b e - s e , c o m e x c e ç ã o do o b s e r v a n d o 
no p r i m e i r o t r imes t r e , q u e d a s i s t emát i ca das ta¬ 
xas t r imes t ra i s m é d i a s , em to rno de 4 % no se¬ 
g u n d o e t e rce i ro t r imes t re s e por vo l t a de 1 1 % 
no quar to t r imestre de 2005 e m c o m p a r a ç ã o c o m 
o m e s m o pe r íodo de 2 0 0 4 . A s s i m , observou-se 
u m a q u e d a m é d i a de 3 ,64% nas t axas tr imes¬ 
trais entre o ano de 2005 e o o b s e r v a d o em 2 0 0 4 . 

N ã o h á u m p a d r ã o p e r c e p t í v e l n a 
s a z o n a l i d a d e nos d a d o s de C r i m e s V i o l e n t o s 

p a r a M i n a s G e r a i s n a c o m p a r a ç ã o das t axas 
m e n s a i s o b s e r v a d a s nos três ú l t imos anos , con¬ 
forme p o d e ser v is to no Gráfico 2. Po r ou t ro 
l ado , a d i s t r ibu ição espac ia l da c r i m i n a l i d a d e 
v io l en ta no E s t a d o m a n t é m o p a d r ã o dominan¬ 
te , se concen t r ando nos pr inc ipa is e ma io re s mu¬ 
n i c íp io s , e s p e c i a l m e n t e na R e g i ã o Metropol i ta¬ 
na de Be lo H o r i z o n t e ( R M B H ) , no T r i ângu lo 
M i n e i r o e nos va les do R i o D o c e e M u c u r i , con¬ 
forme p o d e ser o b s e r v a d o no M a p a 1. 



N o que se refere aos C r i m e s V i o l e n t o s 
con t ra a P e s s o a e m M i n a s Gera i s , observou-se 
es tab i l idade n a t axa m é d i a q u a n d o se c o m p a r a 
2 0 0 4 e 2 0 0 5 . Se , no p r i m e i r o t r imes t re de 2005 
h o u v e u m a u m e n t o de 1 5 % e m re l ação ao ob¬ 
se rvado no p r i m e i r o t r imes t re de 2 0 0 4 , quedas 
sucess ivas nos m e s e s seguin tes a c a b a r a m po r 
a p o n t a r p a r a u m a u m e n t o m é d i o de a p e n a s 

0 ,84% nas t axas de C r i m e s Vio len tos con t r a a 
P e s s o a por 100 mi l hab i t an t e s entre os anos de 
2004 e 2 0 0 5 , conforme ap re sen t ado na Tabe la 3 
e no Gráfico 3. 

S a z o n a l i d a d e s anuais são ma i s acentua¬ 
das , ne s t e c a s o , c o m as m a i o r e s t axas s endo 
o b s e r v a d a s nos m e s e s de iníc io e final do ano , 
confo rme p o d e ser v is to no Gráfico 4. 

TABELA 3 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A A PESSOA R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M I N A S GERAIS 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 1.137 1.091 1.228 1.184 1.139 1.137 1.007 1.100 1.044 1.158 1.247 1.419 

2004 1.213 1.177 1.085 1.036 1.122 1.092 1.057 1.189 1.238 1.368 1.204 1.308 

2005 1.359 1.388 1.307 1.137 1.143 973 1.076 1.137 1.180 1.336 1.090 1.278 
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A d is t r ibu ição espac ia l dos C r i m e s V i o ­
lentos con t r a a P e s s o a e m M i n a s Gera i s , con­
forme p o d e ser o b s e r v a d a no M a p a 2 . apon t a 
pa ra a m a n u t e n ç ã o do p a d r ã o de c o n c e n t r a ç ã o 
das oco r r ênc i a s no e ixo i m a g i n á r i o que c ruza­

ria o E s t a d o do N o r o e s t e pa ra a r eg ião do Vale 
do Rio D o c e , c o m des taque pa ra mun ic íp ios d e s ­
tas r eg iões e do M é d i o São F r a n c i s c o , N o r t e de 
M i n a s , Vale do M u c u r i e t a m b é m n a R e g i ã o 
M e t r o p o l i t a n a de Be lo H o r i z o n t e ( R M B H ) . 

MAPA 2 
TAXA M É D I A DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A A PESSOA POR 100 MIL HABITANTES 

M I N A S GERAIS - JAN/DEZ 2005 
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D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

Os C r i m e s V io l en tos con t ra o P a t r i m ô n i o 
( R o u b o e R o u b o a M ã o A r m a d a ) v e m apresen­
t ando es t ab i l idade d e s d e 2 0 0 3 , sendo que pa ra 
o ano de 2 0 0 5 , as t axas m é d i a s po r 1 0 0 mi l 
hab i t ran tes em M i n a s Gera is ap re sen t a r am que¬ 
da de 4 , 3 5 % e m re l ação ao apurado e m 2 0 0 4 , 
c o m espec ia l de s t aque pa ra o quar to t r imes t re 
de 2 0 0 5 , que apresen tou r e d u ç ã o de 1 2 , 2 7 % e m 
re lação ao m e s m o p e r í o d o do ano anterior. 

A p e s a r de n ã o a p r e s e n t a r e m 
sazona l idades p e r c e p t í v e i s , os dados m o s t r a m 
quedas s i s temát icas nas t axas m é d i a s e m 2 0 0 5 , 
de u m p a t a m a r de 39 ,85 oco r r ênc i a s pa ra cada 
g r u p o de 100 mi l hab i t an te s e m J a n e i r o , pa r a 
3 3 , 40 oco r r ênc i a s no m ê s de D e z e m b r o , c o n ­
forme p o d e ser o b s e r v a d o nos Graficos 5 e 6 e 
na Tabe la 4. 
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N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A O PATRIMÔNIO R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M I N A S GERAIS 

Jan Fev Mar Abr Mai Juri Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 6.807 6.857 7.829 7.671 8.192 7.399 7.417 7.382 6.963 7.299 6.809 7.196 

2004 6.997 6.992 7.702 7.631 7.485 7.127 7.263 7.449 7.141 7.649 7.338 7.602 

2005 7.649 7.298 7.767 7.656 7.141 6.942 7.211 7.019 6.919 7.155 6.448 6.492 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

O M a p a 3 i lus t ra a d i s t r ibu ição m é d i a dos 
Cr imes Vio len tos con t r a o P a t r i m ô n i o em Mi¬ 
nas Gera i s , no ano de 2 0 0 5 . O p a d r ã o de con^ 
cen t r ação des te t ipo de c r i m i n a l i d a d e se man¬ 
t ém, confo rme j á apon tado a n t e r i o r m e n t e , nos 

g r a n d e s m u n i c í p i o s do E s t a d o e no seu en to rno . 
N o e n t a n d o , c h a m a - s e a tenção pa ra a e spec ia l 
c o n c e n t r a ç ã o o b s e r v a d a nas r eg iões N o r o e s t e e 
no A l to Pa rana íba . 



N o caso do c r i m e de H o m i c í d i o , as t axas 
m é d i a s se m a n t i v e r a m p r a t i c a m e n t e cons t an te s 
pa ra M i n a s Ge ra i s , a p r e s e n t a n d o u m p e q u e n o 
a u m e n t o de 2 0 0 4 pa ra 2 0 0 5 , da o r d e m de 0 , 9 % , 
de u m a t axa anual m é d i a de 1,62 oco r r ênc i a s 
por 100 mi l h a b i t a n t e s , p a r a 1,64 o c o r r ê n c i a s . 

N a anál ise t r imes t ra l , o p r i m e i r o t r imes¬ 
tre de 2005 apresen tou c r e s c i m e n t o de 2 3 % e m 
re lação a igual p e r í o d o de 2 0 0 4 , e n q u a n t o que 
os três t r imes t res seguintes do ano de 2005 apre¬ 
sen ta ram q u e d a s s i s t emát icas nas t a x a s , q u a n -

do c o m p a r a d o s c o m os m e s m o s pe r íodos do ano 
anterior, da o r d e m de, a p r o x i m a d a m e n t e , 1% no 
s e g u n d o t r i m e s t r e , 1 0 % no t e rce i ro e 7 % no 
quar to t r imes t r e , confo rme p o d e m o s o b s e r v a r 
na Tabe la 5 e nos Gráficos 7 e 8. N o que se refe­
re à d i s t r ibu ição espac ia l des te c r ime no E s t a d o 
de M i n a s Ge ra i s , as áreas ma i s afetadas são a 
R e g i ã o M e t r o p o l i t a n a de Be lo H o r i z o n t e , o Vale 
do R io D o c e e do R io M u c u r i , confo rme p o d e 
ser v i s to no M a p a 4 . 

TABELA 5 

N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

M I N A S GERAIS 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 266 248 273 320 239 298 257 261 287 304 308 363 

2004 312 308 273 248 300 293 314 299 318 367 339 350 

2005 366 364 385 298 302 243 273 295 282 352 323 326 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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Para o caso do Cr ime de H o m i c í d i o Ten­
t a d o , M i n a s Gera is ap resen tou es tab i l idade nas 
t axas , a c u s a n d o u m p e q u e n o a u m e n t o , da or­
d e m de 0 , 3 5 % ent re 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . A anál ise t r i ­
mes t r a l m o s t r a q u e , após u m a u m e n t o de 1 1 % 
no pr imei ro t r imestre de 2 0 0 5 , em re lação a igual 

pe r í odo do ano anterior , h o u v e quedas s i s t emá­
t icas , do s e g u n d o ao quar to t r imes t r e s , da or­
d e m de 1%, 2 % e 6%, e q u i l i b r a n d o o a u m e n t o 
pe rceb ido no p r ime i ro t r imes t re , conforme p o d e 
ser v is to na Tabe la 6 e no Gráfico 9. 

TABELA 6 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S TENTADOS R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M I N A S GERAIS 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 784 755 877 787 784 750 679 762 684 779 858 975 

2004 820 790 735 716 734 726 6 9 3 81 1 840 9 3 3 794 889 

2005 901 939 816 763 772 670 738 766 307 891 705 878 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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Box 1: Evolução da Criminalidade Violenta em Minas Gerais - 1986-2005 

A criminalidade violenta em Minas Gerais aumentou de forma desproporcional, es­
pecialmente a partir de 1997, conforme destacado em análises anteriores. Assim, de 1995 a 
2003, ou seja, num período de apenas 8 anos, as taxas de Crimes Violentos por 100 mil 
habitantes aumentaram quase 400% no Estado. Para os Crimes Violentos contra o Patrimônio 
(Roubos somados a Roubos a Mão Armada), o aumento foi de 581 % no mesmo período, 
enquanto que, para o crime de Homicídio, de 1997 a 2003 observou-se um aumento de 
96%. Os dados indicam que esse movimento ascendente nas taxas de Crimes Violentos foi 
interrompido no ano de 2004, e revertido em 2005, conforme pode ser observado no Gráfi­
co 10. 

Gráfico 10 - Evolução dos Crimes Violentos em Minas Gerais (1986-2005) 
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Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
I'laboração: 1'undação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP) 

Comportamento semelhante pode ser observado no que se refere à evolução recente dos 
Crimes Violentos contra o Patrimônio. De um patamar de 467,22 ocorrências por 100 mil 
habitantes, em Minas Gerais, em 2004, observou-se para o ano de 2005, a taxa de 446,54 
ocorrências por 100 mil habitantes, 4,42% menor (Gráfico 11). Para as taxas de Homicídi­
os, crime que vinha apresentando aumentos significativos nos últimos anos, 2005 trouxe 
uma estabilidade um pouco maior, com taxa anual de 19,84 ocorrências por 100 mil habi­
tantes, para Minas Gerais, valor 0,85% maior que o observado em 2004, conforme pode ser 
visto no Gráfico 12. 



Gráfico 11 - Evolução dos Crimes Violentos contra o Patrimônio em Minas Gerais (1986-
2005) 
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Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
l i laboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP) 

Ano 

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP) 



1.2 Movimento da Criminalidade Violenta nos Municípios com População 
Superior a 250 mil habitantes 

A s taxas m é d i a s de C r i m e s Vio len tos no 
conjunto dos m u n i c í p i o s do E s t a d o de M i n a s 
Gera is c o m p o p u l a ç ã o super ior a 250 mil habi¬ 
tan tes v e m ca indo de fo rma s i s t emá t i ca , apre¬ 
sen tando r e d u ç ã o de 8,24% na c o m p a r a ç ã o en ­
tre os anos de 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, de u m a 
p a t a m a r de 113,03 oco r r ênc i a s po r 100 mi l ha¬ 
b i t an t e s , em 2 0 0 4 , p e r c e b e u - s e t axa m é d i a de 

103,71 ocor rênc ias de Cr imes Vio len tos por 100 
mil h a b i t a n t e s , e m 2 0 0 5 , nes tes m u n i c í p i o s . A 
anál ise t r imes t ra l m o s t r a q u e d a s s ignif icat ivas 
e s i s t emá t i ca s , na c o m p a r a ç ã o ent re os t r i m e s ­
tres de 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , da o r d e m de 0 , 6 9 % no pri¬ 
m e i r o , 7 % no s egundo , 8% no terce i ro e 1 7 , 2 5 % 
no q u a r t o t r imes t r e , con fo rme p o d e m o s ve r na 
Tabe la 7 e no Gráfico 1 3 . 

TABELA 7 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DE M I N A S GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 250 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 5.759 5.816 6.506 6.634 6.989 6.319 6.279 6.187 5.894 6.315 5.936 6.223 

2004 6.038 5.882 6.701 6.509 6.403 6.075 6.227 6.316 6.026 6.433 6.310 6.451 

2005 6.486 5.907 6.459 6,324 5.938 5.727 5.990 5.766 5,701 5.904 5.250 5,081 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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Para os Cr imes Vio len tos con t ra a Pes soa , 
a t e n d ê n c i a é a m e s m a . De fato, nos m u n i c í p i o s 
de M i n a s Gera i s c o m p o p u l a ç ã o super ior a 250 
mil hab i t an t e s , observou-se q u e d a de 7 ,34% nas 
as t axas m é d i a s por 100 mi l hab i t an te s c o m p a -
r ando- se 2005 c o m 2 0 0 4 . A s s i m , de u m pata¬ 
m a r de 9,84 oco r r ênc i a s por 100 mi l hab i t an te s 
e m 2 0 0 4 , o b s e r v o u - s e 9,12 oco r r ênc i a s po r 100 

mil h a b i t a n t e s , em 2 0 0 5 . N a anál ise t r imes t ra l , 
h o u v e u m a u m e n t o de 10% no p r i m e i r o t r imes¬ 
tre de 2 0 0 5 , em c o m p a r a ç ã o ao m e s m o p e r í o d o 
de 2 0 0 4 , a u m e n t o que foi anu lado por q u e d a s 
sucess ivas nos t r imes t res segu in te s , da o r d e m 
de 1 1 % no s e g u n d o t r imes t r e , 9 , 8 % n o te rce i ro 
e 1 8 % no qua r to t r imes t r e , con fo rme p o d e m o s 
obse rva r na Tabe la 8 e no Gráfico 14. 

TABELA 8 

N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A A PESSOA R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DE M I N A S GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 250 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 511 529 549 569 544 487 466 510 496 546 622 659 

2004 557 530 543 496 535 513 507 537 549 639 575 588 

2005 640 612 575 531 461 410 479 492 494 556 466 436 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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M o v i m e n t o idên t i co é o b s e r v a d o pa ra os 
Cr imes Vio len tos con t r a o P a t r i m ô n i o . A s s i m , 
nos m u n i c í p i o s de M i n a s Gera is c o m p o p u l a ­
ção m a i o r que 250 mil h a b i t a n t e s , observou-se 
u m a q u e d a de 8 , 3 3 % nas t axas po r 100 mi l h a ­
b i t an t e s , q u a n d o se c o m p a r a a m é d i a das t axas 
de 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, de u m p a t a m a r de 
103,18 ocor rênc ia s por 100 mi l hab i t an t e s e m 
2004 , observou-se 94,59 ocor rênc ias por 100 mil 

hab i t an te s e m 2 0 0 5 . N a anál ise t r imes t ra l , per-
cebe-se q u e d a s i s t emát i ca e con t ínua , na c o m ­
p a r a ç ã o dos r e su l t ados de 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , e m t o ­
dos os quat ro t r imes t res , sendo de 1,71% no pr i ­
m e i r o , 6 , 7 3 % no s e g u n d o , 7 , 6 1 % no te rce i ro e 
1 7 , 1 8 % no quar to t r imes t r e , conforme p o d e m o s 
obse rva r a t ravés da Tabe la 9 e do Gráfico 15. 

TABELA 9 

N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A O PATRIMÔNIO R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DE M I N A S GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 250 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 5.248 5.287 5.957 6.065 6.445 5.832 5.813 5.677 5.398 5.769 5.314 5.564 

2004 5.481 5.352 6.158 6.013 5.868 5.562 5.720 5.779 5.477 5.844 5.735 5.863 

2005 5.846 5.295 5.884 5.793 5.477 5.317 5.511 5.274 5.207 5.348 4.784 4.595 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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E n t r e t a n t o , o m e l h o r e x e m p l o des sa ten¬ 
d ê n c i a de queda , p o d e ser o b s e r v a d o p a r a o cri¬ 
m e de H o m i c í d i o . Se h o u v e u m a u m e n t o de 
1 1 , 2 3 % nas taxas m é d i a s de h o m i c í d i o s por 100 

mil hab i t an te s entre 2 0 0 3 e 2 0 0 4 , na compara¬ 
ção ent re 2 0 0 4 e 2005 o b s e r v o u - s e u m a redu¬ 
ção de 8,90%. A s s i m , de u m a t axa m é d i a de 3,18 
oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 2 0 0 4 , 
p a s s o u - s e p a r a u m a t axa m é d i a de 2,89 ocor-

rências por 100 mil habi tan tes em 2 0 0 5 . N a com¬ 
pos i ção t r imes t ra l , c o m p a r a n d o - s e os dados de 
2005 c o m os do ano anterior , h o u v e a u m e n t o 
de 1 8 % no p r ime i ro t r imes t r e , equ i l ib rado po r 
quedas sucess ivas nos t r imes t res s egu in t e s , res¬ 
p e c t i v a m e n t e , de 1 1 , 6 2 % , 1 7 % e 2 2 , 3 0 % , con­
forme p o d e m o s obse rva r na Tabe la 10 e no Grá­
fico 16. 

TABELA 10 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

M U N I C Í P I O S DE M I N A S GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 250 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 119 138 134 182 165 139 153 142 158 171 170 202 

2004 170 162 170 139 169 166 182 170 185 214 197 200 

2005 213 206 187 161 152 114 147 159 148 178 160 146 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



1.3 Movimento dos Crimes Violentos nos Municípios de Minas Gerais com 
População Superior a 100 mil habitantes 

A m e s m a t e n d ê n c i a de q u e d a nos C r i m e s 
Violentos ver i f icada pa ra os mun ic íp ios c o m po¬ 
p u l a ç ã o a c i m a de 250 mi l hab i t an t e s t a m b é m 
foi o b s e r v a d a pa ra o g r u p o dos m u n i c í p i o s c o m 
p o p u l a ç ã o super ior a 100 mi l hab i t an t e s . A s s i m , 
de u m a t axa m é d i a de 88,39 ocor rênc ias po r 100 
mil habi tan tes em 2004 , regis t rou-se 8 1 , 68 ocor­
rênc ias por 100 mi l hab i t an t e s e m 2 0 0 5 , pa ta ­

m a r 7 , 5 9 % menor . A anál ise t r imes t ra l descre¬ 
ve essa t e n d ê n c i a , m o s t r a n d o e s t ab i l idade n o 
pr imei ro t r imestre de 2 0 0 5 , e m c o m p a r a ç ã o c o m 
o m e s m o p e r í o d o do ano anterior , e, da í por di¬ 
ante , quedas suces s ivas , de 7 % , 7 , 5 % e 1 6 % , 
confo rme p o d e m o s o b s e r v a r na Tabe la 11 e no 
Gráfico 17. 

TABELA 11 

N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DE MINAS GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 100 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 6.537 6.666 7.489 7.502 7,899 7.145 7.131 7.094 6.710 7.108 6.666 7.033 

2004 6.823 6.609 7.434 7.320 7.214 6.860 6.965 7.147 6.860 7.376 7.017 7.302 

2005 7.323 6.714 7.318 7.142 6.698 6.463 6.716 6.582 6.453 6.759 5.979 5.864 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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E s s a t e n d ê n c i a é vá l ida , no caso dos m u ­
n ic íp ios c o m p o p u l a ç ã o m a i o r que 100 mi l ha¬ 
b i t an t e s , t an to pa ra os C r i m e s Vio len tos con t ra 
a Pes soa , c o m o pa ra os C r i m e s Vio len tos con¬ 
tra o P a t r i m ô n i o . N o caso dos p r i m e i r o s , obser-
vou - s e q u e d a de 6 , 2 1 % na c o m p a r a ç ã o das ta¬ 
xas m é d i a s entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De u m p a t a m a r 
de 8,50 oco r r ênc i a s em 2 0 0 4 chega-se a ap ro ­

x i m a d a m e n t e 8,00 oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a ­
bi tan tes e m 2 0 0 5 . N a anál i se t r imes t ra l , após 
u m a u m e n t o de quase 10% no p r i m e i r o tr imes¬ 
t re , h o u v e quedas sucess ivas no s e g u n d o , ter¬ 
cei ro e quar to t r imes t r e s , da o r d e m de 9%, 1 1 % 
e 1 5 % , r e s p e c t i v a m e n t e . Es se m o v i m e n t o p o d e 
ser m e l h o r a c o m p a n h a d o a t ravés da Tabe la 12 
e do Gráfico 18. 

TABELA 12 

N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A A PESSOA R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DE MINAS GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 100 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 646 669 708 723 700 650 599 650 634 690 768 817 

2004 700 674 676 612 657 643 611 686 704 733 68S 743 

2005 805 759 735 653 607 515 584 622 613 710 602 612 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



N o caso dos C r i m e s Vio len tos con t r a o 
P a t r i m ô n i o o p a t a m a r de queda , pa r a os m u n i ­
c íp ios de M i n a s Gera i s c o m p o p u l a ç ã o a c i m a 
de 100 mi l h a b i t a n t e s , a t ingiu 7 , 7 4 % , em vi r tu­
de do fato de que a t axa m é d i a por 100 mi l ha¬ 
b i t an tes pa ra este t ipo de c r i m e pa ra o ano de 
2 0 0 4 foi de 79 ,88 o c o r r ê n c i a s , sendo que e m 
2005 a t axa m é d i a a lcançou 73 ,70 oco r r ênc i a s 

por 100 mi l h a b i t a n t e s . N a anál ise t r imes t ra l , 
t odos os t r imes t res ap resen ta ram q u e d a na com¬ 
p a r a ç ã o c o m as t axas m é d i a s de 2 0 0 4 , da or¬ 
d e m de 0 , 6 9 % no p r i m e i r o , 6 , 7 5 % no s e g u n d o , 
7 , 3 2 % no te rce i ro e 1 6 , 0 5 % no quar to t r i m e s ­
t re , confo rme se p o d e abst ra i r das in fo rmações 
ap re sen tadas na Tabe la 13 e no Gráfico 19 . 

TABELA 13 

N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A O PATRIMÔNIO R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DE MINAS GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 100 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 5.891 5.997 6.731 6.779 7.199 6.495 6.532 6.444 6.076 6.418 5.898 6.216 

2004 6.123 5.935 6.758 6.708 6.557 6.217 6.354 6.461 6.156 6.593 6.329 6.559 

2005 6.518 5.955 6.583 6.489 6.091 5.948 6.132 5.960 5.840 6.049 5.377 5.252 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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N o v a m e n t e os H o m i c í d i o s são u m b o m 
e x e m p l o des ta t e n d ê n c i a de q u e d a p a r a os gran¬ 
des m u n i c í p i o s do E s t a d o . Se foi o b s e r v a d o u m 
a u m e n t o , entre 2 0 0 3 e 2 0 0 4 , de 8 , 3 7 % na t axa 
m é d i a dos h o m i c í d i o s , j á ent re 2 0 0 4 e 2005 o b -
se rvou-se q u e d a de 6 , 5 3 % na t axa m é d i a po r 
100 mi l h a b i t a n t e s , nes te g rupo de m u n i c í p i o s . 

De fato, de u m p a t a m a r m é d i o de 2 ,62 ocorrên¬ 
cias po r 100 mi l h a b i t a n t e s em 2 0 0 4 , r eg i s t rou-

se t axa m é d i a de 2,45 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
hab i t an te s em 2 0 0 5 . A anál ise t r imes t ra l m o s t r a 
que , após u m a u m e n t o co n s id e r áv e l de 1 8 , 5 3 % 
na c o m p a r a ç ã o en t re o p r i m e i r o t r imes t r e de 
2005 e o pe r íodo equ iva l en t e do ano anterior , 
s egu i r am-se q u e d a s sucess ivas de 9%, 1 6 , 5 % e 
1 7 % no s e g u n d o , t e rce i ro e quar to t r imes t r e s , 

r e s p e c t i v a m e n t e , confo rme p o d e m o s acompa¬ 
n h a r na Tabe la 14 e no Gráfico 20 . 

TABELA 14 

N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

M U N I C Í P I O S DE MINAS GERAIS C O M P O P U L A Ç Ã O M A I O R QUE 100 MIL HABITANTES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 148 162 166 217 187 186 182 175 197 204 215 245 

2004 208 201 199 165 203 196 210 204 219 254 230 235 

2005 257 240 238 194 189 139 169 194 176 225 202 181 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 
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2. Criminalidade Violenta nos Municípios da RMBH 

2.1 Movimento dos Crimes Violentos na RMBH 

N o s 34 m u n i c í p i o s da R e g i ã o M e t r o p o l i ­
t ana de B e l o H o r i z o n t e ( R M B H ) o c o m p o r t a ­
m e n t o das t axas de Cr imes Vio len tos e m 2005 
reforça as t e n d ê n c i a s de q u e d a an t e r io rmen te 
ana l i sadas d a d o q u e , dos c inco c r imes v io l en ­
tos m o n i t o r a d o s nes te anuár io ( H o m i c í d i o , Ten­
ta t iva de H o m i c í d i o , E s t u p r o , R o u b o e R o u b o a 
M ã o A r m a d a ) , t odos ap re sen t a r am compor ta¬ 
m e n t o de q u e d a nas ocor rênc ias reg i s t radas pe la 

P M M G . De fato, se de 2 0 0 3 pa ra 2 0 0 4 j á se ha­
v ia o b s e r v a d o q u e d a de 6 , 5 7 % nas t axas médi¬ 
as de Cr imes V i o l e n t o s , esse r e su l t ado se con¬ 
sol idou de 2 0 0 4 pa ra 2 0 0 5 , c o m q u e d a signifi¬ 
ca t iva de 1 4 , 5 % nas t axas m é d i a s de C r i m e s 
Vio len tos por 1 0 0 mil h a b i t a n t e s , confo rme po¬ 
d e m o s a c o m p a n h a r na Tabe la 15 e no Gráfico 
2 1 . 

TABELA 15 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 5.228 5.213 5.979 5.910 6.256 5.629 5.601 5.616 5.250 5.551 5.294 5.499 

2004 5.298 5.207 5.906 5.571 5.396 5.032 5.275 5.308 5.159 5.459 5.119 5.233 

2005 5.111 4.863 5.387 5.047 4.615 4 .243 4.616 4.592 4 .573 4.626 4.206 3.991 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

G R Á F I C O 21 
T A X A DE CRIMES V I O L E N T O S POR 100 MIL HABITANTES 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 
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U m fenómeno in t e r e s san t e que v e m se 
t o r n a n d o ma i s v is íve l c o m essa t endênc ia , é a 
d i m i n u i ç ã o re la t iva da i m p o r t â n c i a da R M B H 
no e s c o p o da C r i m i n a l i d a d e V i o l e n t a em M i n a s 
Gera i s . A s s i m , se e m Jane i ro de 2 0 0 3 , as ocor¬ 
rênc ias de C r i m e s V io l en tos na R M B H repre¬ 
s e n t a r a m 6 5 , 8 1 % de todas as o c o r r ê n c i a s de 
Cr imes Vio len tos em M i n a s Gera i s , e m Dezem¬ 
bro de 2 0 0 5 , os C r i m e s V io l en tos na R M B H 
s o m a r a m apenas 5 1 , 3 6 % do tota l do E s t a d o , 
u m a d i m i n u i ç ã o re la t iva de 2 2 % . 

N o caso dos C r i m e s V io l en tos con t r a a 
Pes soa , a t axa m é d i a por 100 mi l hab i t an te s nos 

m u n i c í p i o s da R M B H t a m b é m apresen tou que¬ 
da, da o r d e m de 1 1 % , na c o m p a r a ç ã o ent re as 
taxas m é d i a s de 2005 e 2 0 0 4 . De u m p a t a m a r 
m é d i o de 11,02 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habi¬ 
tantes e m 2 0 0 4 , observou-se m é d i a de 9,81 ocor­
rênc ias po r 100 mi l h a b i t a n t e s , em 2 0 0 5 . A aná­
lise t r imes t ra l apon ta r e d u ç õ e s s ignif icat ivas do 
s e g u n d o ao quar to t r imes t r e s , r e s p e c t i v a m e n t e 
de 1 5 % , 1 5 % e 2 0 % , na c o m p a r a ç ã o entre o apu¬ 
rado em 2 0 0 4 e as t axas m é d i a s de 2 0 0 5 , con¬ 
forme p o d e m o s d e p r e e n d e r da Tabe la 16 e do 
Gráfico 22 . 

l A H L L A i ô 
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA REGISTRADOS PELA PMMG 

MUNICÍPIOS HA RMBH 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 470 505 550 507 520 487 435 499 491 535 602 624 

2004 548 538 527 475 521 514 489 518 526 608 518 575 

2005 608 614 542 489 430 385 4 2 3 442 458 518 426 444 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

G R Á F I C O 2 2 
TAXA DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A A PESSOA POR 100 MIL HABITANTES 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 
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P a r a os C r i m e s V i o l e n t o s c o n t r a o 
P a t r i m ô n i o , as t axas m é d i a s t a m b é m a p o n t a m 
q u e d a s ignif icat iva na c o m p a r a ç ã o entre 2 0 0 4 e 
2 0 0 5 , da o r d e m de 1 5 % , ou seja, de u m pa ta­
m a r m é d i o de 99 ,88 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
h a b i t a n t e s e m 2 0 0 4 p a r a u m a m é d i a d e 
8 5 , 0 1 o c o r r ê n c i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 

2 0 0 5 . A anál ise t r imes t ra l conf i rma a t e n d ê n c i a 
ap resen tando , na c o m p a r a ç ã o entre 2004 e 2 0 0 5 , 
quedas s ignif icat ivas nos qua t ro t r imes t r e s , res¬ 
p e c t i v a m e n t e de 1 0 % , 1 5 % , 1 4 % e 2 1 % , con­
forme p o d e m o s o b s e r v a r do ap re sen tado na Ta­
be l a 17 e do Gráfico 2 3 . 

TABELA 17 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A O PATRIMÔNIO R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 4.758 4.708 5.429 5.403 5.736 5.142 5.166 5.117 4.759 5.016 4.692 4.875 

2004 4.750 4.669 5.379 5.096 4.875 4.518 4.786 4.790 4.633 4.851 4.601 4.658 

2005 4.503 4.24S 4.845 4.558 4.135 3.858 4.193 4.150 4.115 4.108 3.730 3.547 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

G R Á F I C O 23 
T A X A DE CRIMES V I O L E N T O S C O N T R A O PATRIMÔNIO POR 100 MIL HABITANTES 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 
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N o caso dos H o m i c í d i o s , pa r a os municí¬ 
pios da R M B H , o b s e r v o u - s e q u e d a de 9 , 6 9 % 
nas t axas m é d i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , quan¬ 
do se c o m p a r a as t axas de 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, 
se esse conjunto de m u n i c í p i o s ap resen tou t axa 
m é d i a de 3,86 oco r r ênc i a s por 100 mil habi tan¬ 
tes em 2 0 0 4 , no ano p a s s a d o foi r eg i s t r ada t axa 
m é d i a de 3,49 oco r r ênc i a s por 100 mi l hab i t an -

tes . Es te r e su l t ado c o n s o l i d a a r e v e r s ã o das ten¬ 
dênc ias pa ra o c r ime de H o m i c í d i o nes t a r eg ião 
do E s t a d o , dado que , de 2 0 0 3 pa ra 2 0 0 4 , p e r c e -
b e u - s e a u m e n t o nas t axas m é d i a s da o r d e m de 
1 3 % . A anál ise t r imes t ra l apon t a pa ra q u e d a s 
s ignif icat ivas , da o r d e m de 1 7 % , 1 8 % e 1 9 % , 
do s e g u n d o ao quar to t r imes t r e , c o m o p o d e ser 
v is to na Tabe la 18 e no Gráfico 24 . 

TABELA 18 

N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Aço Set Out Nov Dez 
2003 120 143 142 178 165 160 150 141 170 179 181 205 

2004 182 ias 170 145 183 180 186 185 184 216 202 211 

2005 215 216 207 154 160 117 148 161 157 197 170 156 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



2.2 Roubos e Furtos na RMBH 

m o v i m e n t o de q u e d a na c r im ina l i dade 
na R M B H e, e s p e c i a l m e n t e no que se refere aos 
C r i m e s V i o l e n t o s con t r a o P a t r i m ô n i o , p o d e ser 
m e l h o r ap rec iado d e s t a c a n d o - s e a l g u m a s oco r ­
rênc ias espec í f icas , t an to pa ra o caso dos R o u ­
b o s e R o u b o s a M ã o A r m a d a (nes ta seção , s i m ­
p l e s m e n t e c h a m a d o s de R o u b o s ) , c o m o pa ra o 
caso de a lguns t ipos de Fu r to , que t a m b é m in¬ 
c o m o d a m a p o p u l a ç ã o . 

De forma g e n é r i c a a m a i o r i a dos t ipos de 

R o u b o s e Fur tos v e m a c o m p a n h a n d o a tendên¬ 
cia de q u e d a ass ina lada . N o caso dos R o u b o s a 
E s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s , por e x e m p l o , a 
t axa m é d i a em 2 0 0 5 , da o r d e m de 16,61 ocor­
rênc ias po r 100 mi l h a b i t a n t e s , foi 2 3 , 2 6 % me¬ 
nor do que o p a t a m a r o b s e r v a d o pa ra este t ipo 
de c r ime e m 2 0 0 4 , cuja t axa m é d i a a lcançou 
21 ,64 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , con¬ 
forme v e m o s na Tabe la 19 e no Gráfico 2 5 . 

TABELA 19 
N Ú M E R O DE R O U B O S A E S T A B E L E C I M E N T O S C O M E R C I A I S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jau Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 989 974 1.317 1,342 1.503 1.230 1.313 1.143 1.061 1,085 1.049 1.070 

2004 1.008 1.012 1.146 1.030 1 .042 9 4 4 1.174 1.155 976 1.077 955 966 

200b 918 841 931 1.188 822 304 796 820 741 714 614 593 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



Para os R o u b o s a T r a n s e u n t e , h o u v e esta­
b i l i dade na c o m p a r a ç ã o entre os d a d o s de 2 0 0 4 
e 2 0 0 5 , dado que a taxa m é d i a apurada pa ra este 
t ipo de c r ime e m 2005 foi de 40,5 oco r r ênc i a s 
p o r 100 m i l h a b i t a n t e s n o s m u n i c í p i o s da 
R M B H , 0 , 8 3 % m e n o r do que a t axa apu rada e m 
2 0 0 4 , da o r d e m de 4 0 , 8 4 oco r r ênc i a s por 100 
mil h a b i t a n t e s . 

A anál ise t r imes t ra l apon ta p e q u e n a s va¬ 
r i ações na c o m p a r a ç ã o entre os t r imes t res de 
2 0 0 4 e os de 2 0 0 5 , a p r e s e n t a n d o q u e d a s no pri¬ 
m e i r o , s e g u n d o e quar to t r imes t res e a u m e n t o 
no t e rce i ro , r e s p e c t i v a m e n t e , de 1,30%, 3 % , 4 % 
e de 5 , 3 3 % , confo rme p o d e m o s ap reende r do 
ap re sen t ado na Tabe la 20 e no Gráfico 2 6 . 

TABELA 20 

N Ú M E R O DE R O U B O S A T R A N S E U N T E R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 1.902 1.942 2.100 2.063 2.062 1.943 1.386 2.029 1.956 2.003 1.870 1.794 

2004 1.849 1.859 2.212 2.101 2.077 1.810 1.811 1.876 1.944 2.000 2.078 I.940 

2005 1.324 1.916 2.229 2.130 1.898 1.856 2.027 1.990 2.045 2.134 1.939 1.834 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

G R Á F I C O 26 
T A X A DE R O U B O S A T R A N S E U N T E POR 100 MIL HABITANTES 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 
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Por out ro l ado , pa r a os R o u b o s de Veícu­
los A u t o m o t o r e s o r e su l t ado é s ignif icat ivo. Se 
entre os anos de 2 0 0 3 e 2 0 0 4 , foi o b s e r v a d o u m 
a u m e n t o nas t axas m é d i a s des te t ipo de c r ime 
p a r a os m u n i c í p i o s da R M B H , da o r d e m de 
3 0 , 1 7 % , ent re 2 0 0 4 e 2005 o b s e r v o u - s e a in ­
v e r s ã o d e s t a t e n d ê n c i a , c o m u m a q u e d a de 
13 ,09% nas t axas m é d i a s . A s s i m , se em 2 0 0 4 
foi r eg i s t r ada t axa m é d i a de 12,74 oco r r ênc i a s 
por 100 mi l h a b i t a n t e s , em 2 0 0 5 , a t axa m é d i a 

a p u r a d a foi de 11,07 ocor rênc ia s por 100 mi l 
hab i t an t e s . 

A anál ise t r imes t ra l apon ta que , depo i s de 
u m a u m e n t o de 1 4 , 3 1 % no p r i m e i r o t r imes t re 
de 2 0 0 5 , em c o m p a r a ç ã o c o m o o b s e r v a d o no 
m e s m o pe r íodo de 2 0 0 4 , da í por d iante obser-
v a r a m - s e q u e d a s s i s t emát i cas e c o n t í n u a s , da 
o r d e m de 7 % , 2 3 % e 3 3 % n o s e g u n d o , t e rce i ro 
e quar to t r imes t r e s , r e s p e c t i v a m e n t e , c o m o p o ­
d e m o s o b s e r v a r na Tabe la 21 e no Gráfico 27 . 

TABELA 21 
N Ú M E R O DE R O U B O S DE VEÍCULOS A U T O M O T O R E S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 355 388 430 482 526 451 496 448 409 518 519 508 

2004 533 494 649 609 625 628 621 621 676 656 599 644 

2005 709 600 648 661 614 493 517 525 461 455 405 435 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

G R Á F I C O 27 
T A X A DE R O U B O S DE V E Í C U L O S A U T O M O T O R E S POR 100 MIL HABITANTES 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 
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R e s u l t a d o a i n d a m a i s s ign i f i ca t ivo foi 
apu rado c o m re lação às oco r r ênc i a s de R o u b o a 
Ô n i b u s C o l e t i v o . Se n a c o m p a r a ç ã o ent re os 
anos de 2 0 0 3 e 2 0 0 4 j á se p e r c e b i a q u e d a de 
2 9 % nas t axas m é d i a s des te t ipo de ocor rênc ia , 
os r e s u l t a d o s do ano de 2 0 0 5 r e f o r ç a m e 
aprofundam es ta t e n d ê n c i a de queda , dado que 
h o u v e r edução de 4 3 , 2 5 % na taxa m é d i a de Rou¬ 
b o s a Ôn ibus Co le t i vo . De fato, a t axa m é d i a 
a p u r a d a e m 2 0 0 4 foi de 14,17 oco r r ênc i a s po r 
100 mi l h a b i t a n t e s , e n q u a n t o que em 2 0 0 5 , per -

cebeu - se u m a t axa m é d i a de 8,04 oco r r ênc i a s 
por 100 mi l h a b i t a n t e s . 

A anál ise t r imest ra l aponta quedas bastan¬ 
te s ignif icat ivas nos qua t ro t r imes t res do ano de 
2 0 0 5 , em c o m p a r a ç ã o aos equ iva len tes de 2 0 0 4 , 
sendo de 3 7 % n o p r ime i ro t r imes t re e de 5 1 % , 
4 0 % e 4 6 % no s e g u n d o , t e rce i ro e quar to tri¬ 
m e s t r e s , r e s p e c t i v a m e n t e , confo rme p o d e m o s 
d e p r e e n d e r dos d a d o s da Tabe la 22 e do Gráfi­
co 2 8 . 

TABELA 22 
N Ú M E R O DE R O U B O S À ÔNIBUS C O L E T I V O R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 993 901 1.038 966 1.097 988 1.001 948 822 8 4 3 734 925 

2004 806 780 783 797 625 685 705 657 578 609 532 611 

2005 581 434 507 393 382 278 404 3 7 3 415 359 371 238 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



B o n s r e su l t ados t a m b é m p o d e m ser o b ­
se rvados c o m re lação às oco r r ênc i a s de R o u b o 
à R e s i d ê n c i a nos m u n i c í p i o s da R M B H . A s s i m , 
de u m a t axa m é d i a de 2 ,14 oco r r ênc i a s por 100 
mil hab i t an t e s , o b s e r v a d a e m 2 0 0 4 , chegou-se 
a t axa m é d i a de 1,72 oco r r ênc i a s po r 100 mi l 
hab i t an te s e m 2 0 0 5 , o que c o r r e s p o n d e a u m a 
q u e d a de quase 2 0 % . 

A anál ise t r imes t ra l m o s t r a q u e d a s siste¬ 
mát i cas em todos os t r imes t res de 2 0 0 5 , na com¬ 
p a r a ç ã o c o m iguais pe r íodos de 2 0 0 4 , da o r d e m 
de 1 4 % no p r ime i ro t r imes t re , 2 6 % , 2 6 % e 9 , 5 % 
no s e g u n d o , te rce i ro e quar to t r imes t res , respec¬ 
t i v a m e n t e , confo rme p o d e m o s o b s e r v a r a t ravés 
da Tabe la 23 e do Gráfico 29 . 

TABELA 23 

N Ú M E R O DE R O U B O S À RESIDÊNCIA R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 102 86 8 3 82 88 77 81 98 96 103 82 106 

2004 113 108 114 108 89 117 108 105 96 95 81 103 

2005 102 90 99 82 88 65 73 73 85 84 86 88 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



U m outro t ipo de oco r r ênc i a que t a m b é m 
i n c o m o d a bas tan te a p o p u l a ç ã o é o Fur to a Tran¬ 
seunte . N e s s e c a s o , t a m b é m se m a n t é m a ten¬ 
d ê n c i a de ba ixa , já o b s e r v a d a pa ra os c r imes de 
R o u b o . E m 2 0 0 4 , a t axa m é d i a de Fu r to s a Tran¬ 
seuntes nos m u n i c í p i o s da R M B H foi de 12,95 
oco r r ênc i a s por 100 mi l hab i t an t e s . E m 2 0 0 5 , a 
t axa m é d i a chegou ao n íve l de 11,73 o c o r r ê n c i -

as po r 100 mi l h a b i t a n t e s , u m a q u e d a equiva¬ 
l en t e a 9 , 4 6 % . 

A anál ise t r imes t ra l m o s t r a que , pa r a este 
t ipo de c r ime h o u v e , n a c o m p a r a ç ã o entre os 
t r imes t res de 2 0 0 4 e os de 2 0 0 5 , r e d u ç õ e s siste¬ 
má t i ca s e c o n s e c u t i v a s e m todos os t r imes t r e s , 
c o m o p o d e m o s a c o m p a n h a r na Tabe la 24 e no 
Gráfico 30. 

TABELA 24 

N Ú M E R O DE FURTOS A T R A N S E U N T E S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 881 942 896 934 949 788 717 827 770 821 783 862 

2004 609 658 638 585 681 575 587 587 614 665 668 607 

2005 484 546 566 616 627 571 514 488 560 651 621 673 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

G R Á F I C O 30 
T A X A DE FURTOS A T R A N S E U N T E S POR 100 MIL HABITANTES 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 
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Para as oco r r ênc i a s de Fu r to de Veícu los 
A u t o m o t o r e s , a t endênc i a de q u e d a j á ver i f icada 
e m 2 0 0 4 (que a p r e s e n t o u t axas m é d i a s 1 8 % 
m e n o r e s que o apu rado em 2 0 0 3 ) se m a n t e v e e 
consolidou-se. Se, em 2004 , a taxa m é d i a de Fur¬ 
to de Veículos A u t o m o t o r e s pa ra os m u n i c í p i o s 
da R M B H at ingiu 1,34 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
h a b i t a n t e s ; no ano de 2 0 0 5 , a t axa m é d i a apura­

da foi de 1,14 oco r r ênc i a s por 100 mi l habi tan¬ 
tes , 1 5 , 3 2 % ma i s ba ixa . 

N a c o m p a r a ç ã o entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , a aná¬ 
lise t r imes t ra l m o s t r a q u e d a s i s t emát i ca nos 
quatro t r imest res do ano, conforme p o d e m o s an­
tec ipar dos dados ap re sen t ados na Tabela 25 e 
n o Gráfico 3 1 . 

TABELA 25 
N Ú M E R O DE FURTOS DE VEÍCULOS A U T O M O T O R E S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M U N I C Í P I O S DA R M B H 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 90 80 78 71 65 85 85 93 67 68 69 79 
2004 62 60 65 71 68 68 73 72 56 57 54 72 
2005 65 59 65 48 58 50 65 64 53 42 51 53 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



Box 2: Para onde estão indo os Crimes Violentos em Minas Gerais ? 

Conforme já destacado em análises anteriores, a criminalidade violenta em Minas 
Gerais se concentrava, de forma desproporcional, nos grandes municípios do Estado. Até 
2004, 74% de todos os crimes violentos ocorriam nos nove municípios de Minas Gerais 
com população maior que 250 mil habitantes. Historicamente, essa concentração se deveu 
à explosão dos Crimes Violentos contra o patrimônio em Minas Gerais, especialmente no 
final da década de 90 e início dos anos 2000. Desde 2003, entretanto, a partipação relativa 
dos Crimes contra a Pessoa no total da Criminalidade Violenta no Estado de Minas Gerais 
vêm crescendo, tendo alcançado 14,39% em 2005. Esse dado aponta para uma possível 
migração da Criminalidade Violenta dos grandes municípios e da RMBH para os pequenos 
municípios do interior de Minas Gerais, o que fica evidente nos Gráficos 32 a 34 a seguir. 
Neles podemos observar que a participação relativa dos municípios com população maior 
que 100 mil habitantes no total da Criminalidade Violenta em Minas vem caindo, de 82% 
em Janeiro de 2003, para 75% em Dezembro de 2005. Concomitantemente, a participação 
dos municípios com população menor que 100 mil habitantes tem aumentado, atingindo 
24,53% em Dezembro de 2005. 

GRÁFICO 32 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO MAIOR QUE 100 MIL HABITANTES 

NO TOTAL DA CRIMINALIDADE VIOLENTA EM MINAS GERAIS 
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Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Policia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
Elaboração: Eundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP) 

No Gráfico 33 fica evidente, também, o grande impacto que as festividades do Carna­
val (usualmente no mês de Fevereiro) apresenta para as ocorrências de Crimes Violentos, 
uma migração de cerca de 4% do total da Criminalidade Violenta em Minas para as cidades 
do interior. 



GRÁFICO 33 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO MENOR QUE 100 MIL HABITANTES 

NO TOTAL DA CRIMINALIDADE VIOLENTA EM MINAS GERAIS 

* 30 i 1 

Ano/Mês 

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NHSP) 

GRÁFICO 34 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA E DOS CRIMES VIOLENTOS 

CONTRA O PATRIMÔNIO NO TOTAL DA CRIMINALIDADE VIOLENTA EM MINAS GERAIS 

100% 

• Cr imes Vio lentos contra a 
Pessoa 

• Cr imes Vio lentos contra o 
Patr imônio 

A n o 

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP) 



3. Criminalidade Violenta nos Municípios com População 
Superior a 250.000 Habitantes 

3J_ BELO HORIZONTE 

A s taxas m é d i a s da C r i m i n a l i d a d e V i o ­
lenta e m Be lo Hor i zon t e v ê m a p o n t a n d o p a r a a 
conso l idação da t endênc ia de queda j á verif icada 
nas anál ises an te r io res . A s s i m , se de 2003 pa ra 
2 0 0 4 ve r i f i cou-se q u e d a de 5 , 6 3 % nas t axas 
m é d i a s de C r i m e s V io l en tos p a r a o M u n i c í p i o 
de Be lo H o r i z o n t e , de 2 0 0 4 p a r a 2005 as t axas 
m é d i a s c a i r a m a inda m a i s . De fato, e m 2 0 0 4 
reg i s t rou- se t axa m é d i a de 149,04 oco r r ênc i a s 
de C r i m e s V io l en tos po r 100 mi l h a b i t a n t e s ; 
enquan to que em 2 0 0 5 , a taxa m é d i a foi de 127,2 
o c o r r ê n c i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s , 1 4 , 6 5 % 
menor , c o m o p o d e m o s ver no Gráfico 3 5 . 

m e s m o c o m p o r t a m e n t o p o d e se r 
d e p r e e n d i d o do o b s e r v a d o pa ra as oco r r ênc i a s 
de C r i m e s Vio len tos con t ra o P a t r i m ô n i o (Rou¬ 
bo e R o u b o a M ã o A r m a d a , daqu i pa r a d iante 
s i m p l e s m e n t e c h a m a d a s de R o u b o ) . P a r a esse 
t ipo de c r i m e , a q u e d a nas t axas m é d i a s p a r a o 
M u n i c í p i o de B e l o H o r i z o n t e foi de 1 4 , 7 9 % , 
p a s s a n d o de 137 ,54 oco r r ênc i a s po r 100 mi l 
hab i t an tes e m 2 0 0 4 pa ra 117,18 oco r r ênc i a s po r 
100 mi l hab i t an te s e m 2 0 0 5 , confo rme p o d e ser 
v is to no Gráfico 3 6 . 

N o caso dos H o m i c í d i o s , p e r c e b e - s e a in¬ 
v e r s ã o da t e n d ê n c i a de alta, o b s e r v a d a ent re 
2 0 0 3 e 2 0 0 4 , dado que de 2 0 0 4 pa ra 2005 foi 
a p u r a d a q u e d a nas t axas m é d i a s e m Be lo H o r i ­
zon te . De 3,79 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habi¬ 
tan tes e m 2 0 0 4 passa - se a 3,22 oco r r ênc i a s e m 
2 0 0 5 . Tais es ta t í s t icas são equ iva l en t e s a u m a 
d i m i n u i ç ã o s ignif icat iva de 1 5 % , c o m o p o d e ­
m o s a c o m p a n h a r na Tabe la 26 e no Gráfico 3 7 . 

TABELA 26 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

B E L O H O R I Z O N T E 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 67 79 72 98 87 75 71 69 85 79 88 108 

2004 81 91 91 70 90 SG 84 90 90 105 93 98 

2005 93 91 95 74 73 48 76 83 64- 80 73 72 



12 BETIM 

N o caso do m u n i c í p i o de Be t im , os r e su l ­
t ados a p o n t a m pa ra a e s t ab i l idade dos C r i m e s 
Vio len tos nos p a t a m a r e s de 2 0 0 4 . De fato, na 
c o m p a r a ç ã o ent re 2 0 0 3 e 2 0 0 4 , B e t i m apresen­
tou q u e d a de 19% n a t axa m é d i a dos C r i m e s 
Vio len tos po r 100 mi l hab i t an t e s . N a c o m p a r a ­
ção ent re 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , en t r e t an to , as t axas mé¬ 
dias p e r m a n e c e r a m a b s o l u t a m e n t e c o n s t a n t e s , 
na faixa das 63,7 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i ­
tan tes . A análise t r imes t ra l m o s t r a que , em com¬ 
p a r a ç ã o c o m 2 0 0 4 , os dois p r ime i ro s t r imes t res 
de 2005 a p r e s e n t a r a m quedas s ignif ica t ivas , de 
14% e 9%, que foram anu ladas po r a u m e n t o s 

no te rce i ro e quar to t r imes t re s do ano de 2 0 0 5 , 
da o r d e m de 2 8 % , con fo rme Gráfico 3 8 . 

E s s a e s t ab i l idade é r e su l t ado do compor¬ 
t a m e n t o das oco r r ênc i a s de R o u b o no Munic í¬ 
pio de B e t i m , no ano de 2 0 0 5 . De fato, no caso 
desse c r i m e , h o u v e u m p e q u e n o a u m e n t o , da 
o rdem de 2 , 8 8 % nas taxas m é d i a s . Es se aumen to 
é fruto do c o m p o r t a m e n t o desse c r i m e no ter¬ 
cei ro e quar to t r imes t res do ano p a s s a d o , quan¬ 
do , na c o m p a r a ç ã o c o m os r e su l t ados de 2 0 0 4 , 
p e r c e b e r a m - s e a u m e n t o s da o r d e m de 4 3 % e 
10%, r e s p e c t i v a m e n t e , conforme Gráfico 39 . 

Por ou t ro l ado , foram as taxas de Homi¬ 
cídio que a p r e s e n t a r a m o m e l h o r r e su l t ado no 
munic íp io de Bet im. A s s i m , se entre 2003 e 2 0 0 4 
h o u v e u m a u m e n t o de q u a s e 2 9 % nas t axas 
m é d i a s des te t ipo de c r i m e , de 2 0 0 4 pa ra 2005 
o b s e r v o u - s e a r e v e r s ã o des t a t e n d ê n c i a , c o m 
q u e d a de 10 ,6%. Tal r eve r são foi r e su l t an te da 
p a s s a g e m de u m a t axa m e n s a l m é d i a de 5,39 
ocor rênc ias por 100 mil hab i tan tes e m 2004 pa ra 
4 ,81 o c o r r ê n c i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 
2 0 0 5 , confo rme p o d e m o s o b s e r v a r do apresen¬ 
t ado na Tabe la 27 e no Gráfico 40 . 

TABELA 27 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

B E T I M 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 11 12 15 13 16 15 10 19 17 17 16 22 

2004 21 13 14 17 19 20 24 21 23 30 24 20 

2005 29 24 25 20 15 11 15 17 21 23 20 9 



33 CONTAGEM 

N o caso do M u n i c í p i o de C o n t a g e m , hou¬ 
ve q u e d a de 7 , 2 1 % na c o m p a r a ç ã o entre as ta¬ 
xas m é d i a s de Cr imes Vio len tos de 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . 
N o ano de 2 0 0 4 , a t axa m e n s a l m é d i a de Cri¬ 
m e s Vio len tos at ingiu 144,51 oco r r ênc i a s po r 
100 mil h a b i t a n t e s , e n q u a n t o que , e m 2 0 0 5 , a 

t axa m é d i a foi de 134,09 oco r r ênc i a s po r 100 
mil h a b i t a n t e s . A anál ise t r imes t ra l m o s t r a que¬ 
da em todos os t r imes t r e s , m a s e s p e c i a l m e n t e 
no quar to t r imes t re de 2 0 0 5 , que na compara¬ 
ção c o m o m e s m o pe r íodo de 2 0 0 4 , ap resen tou 
índ ices 1 8 % m a i s b a i x o s , conforme p o d e m o s 
an tever do ap re sen tado no Gráfico 4 1 . 

Pe rcen tua l de q u e d a equ iva l en t e foi ob¬ 
se rvado pa ra os R o u b o s , cuja t axa m e n s a l mé¬ 
d ia pa ra o ano de 2005 at ingiu 122,84 ocorrên¬ 
cias por 100 mi l h a b i t a n t e s . C o m o e m 2 0 0 4 r e -
g i s t rou-se t axa m é d i a de 132 oco r r ênc i a s po r 
100 mil h a b i t a n t e s , p e r c e b e u - s e u m a q u e d a de 
6 , 9 3 % nes t a m o d a l i d a d e c r i m i n o s a em Conta¬ 
g e m , na c o m p a r a ç ã o ent re as taxas m é d i a s de 
2004 e 2 0 0 5 , confo rme v e m o s no Gráfico 4 2 . 

E n t r e t a n t o , as t axas m é d i a s de Homic íd i¬ 
os r e s e r v a r a m a m e l h o r surpresa . Foi observa¬ 
do q u e , de 2 0 0 3 pa ra 2 0 0 4 , h o u v e u m a u m e n t o 
de 4 , 6 5 % nes t a m o d a l i d a d e c r imina l no muni¬ 
c ípio de C o n t a g e m . C o m a t axa m e n s a l m é d i a 
a p u r a d a de 4 ,27 oco r r ênc i a s por 100 mi l habi¬ 
tan tes e m 2 0 0 5 , p e r c e b e u - s e u m a r e d u ç ã o de 
7 , 2 8 % c o m re lação ao p a t a m a r o b s e r v a d o e m 
2004 , que apresentou t axa m e n s a l m é d i a de 4,61 
oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , confo rme 
p o d e m o s a c o m p a n h a r na Tabe la 28 e no Gráfi­
co 4 3 . 

TABELA 28 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

C O N T A G E M 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 18 22 21 26 26 23 35 2 3 23 32 29 26 

2004 29 25 28 21 3 3 29 28 26 22 2 3 33 27 

2005 34 35 23 20 2 3 24 18 27 22 32 24 24 



34 GOVERNADOR 
VALADARES 

N o caso de G o v e r n a d o r Va lada re s , as ta¬ 
xas méd ias de Cr imes Violentos a u m e n t a r a m em 
6 ,27% na c o m p a r a ç ã o entre o apurado em 2 0 0 4 
e 2 0 0 5 . De fato, de u m a t axa m e n s a l m é d i a de 
72 ,30 oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 
2 0 0 4 , a t ing iu-se o p a t a m a r de 76 ,83 ocorrênci¬ 
as e m 2 0 0 5 . N a anál ise t r imes t ra l , o b s e r v a r a m -
se a u m e n t o s no p r i m e i r o , s e g u n d o e t e rce i ro 
t r imes t res na c o m p a r a ç ã o entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , da 
o r d e m de 1 0 % , 2 1 % e 5 % r e s p e c t i v a m e n t e . 
A p e n a s o quar to t r imes t re apresen tou q u e d a e m 
re lação ao ano anterior, da o rdem de 8,6%, c o m o 
p o d e m o s ver no Gráfico 44 . 

Pa ra as oco r r ênc i a s de R o u b o foi n o t a d o 
c o m p o r t a m e n t o s e m e l h a n t e . E m 2 0 0 4 a t axa 
m e n s a l m é d i a at ingiu 60 ,33 ocor rênc ias po r 100 
mil hab i tan tes . C o m o em 2005 a taxa m é d i a apu¬ 
r ada foi de 61 ,66 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habi¬ 
t an tes , r eg i s t rou-se u m a u m e n t o de 2 , 2 1 % nas 
t axas m é d i a s des te t ipo de c r ime em Governa¬ 
dor V a l a d a r e s . A aná l i se t r i m e s t r a l m o s t r a o 
m e s m o d e s e n h o a n t e r i o r m e n t e a n o t a d o , c o m 
a u m e n t o s nos três p r i m e i r o s t r imes t res e q u e d a 
n o qua r to , da o r d e m de 4 % , 2 0 % , 0 , 5 % e 1 3 % , 
r e spec t ivamen te , conforme p o d e m o s ver no Grá­
fico 4 5 . 

N o caso das oco r r ênc i a s de H o m i c í d i o , 
G o v e r n a d o r Valadares ap re sen t a u m forte au¬ 
m e n t o nas t axas m é d i a s , da o r d e m de 3 9 % . De 
fato, em 2 0 0 4 a t axa m e n s a l m é d i a foi de 2 ,92 
oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , e n q u a n t o 
que e m 2005 ela at ingiu o p a t a m a r de 4,06 ocor¬ 
rênc ias po r 100 mi l h a b i t a n t e s , confo rme pode¬ 
m o s ver no Gráfico 46 e na Tabe la 29 . 

TABELA 29 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

G O V E R N A D O R V A L A D A R E S 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 6 7 7 16 11 7 11 9 6 7 s 9 

2004 7 4 6 4 3 4 16 4 11 11 10 10 
2005 16 11 6 10 11 10 9 7 11 8 16 11 



15 JUIZ DE FORA 

Para o m u n i c í p i o de Ju iz de F o r a obser-
va - se a m a n u t e n ç ã o da t e n d ê n c i a de al ta nos 
C r i m e s Vio len tos j á d e t e c t a d a na c o m p a r a ç ã o 
entre as t axas m é d i a s de 2003 e 2 0 0 4 , que apon¬ 
ta ram para u m a u m e n t o de 2 , 5 6 % . De fato, a 
t axa mensa l m é d i a de Cr imes Violentos em 2 0 0 4 
foi de 33 ,42 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habitan¬ 
tes . E m 2005 ela at ingiu o p a t a m a r de 38 ,66 
o c o r r ê n c i a s p o r 100 m i l h a b i t a n t e s , o que 
c o r r e s p o n d e a u m a u m e n t o de 15 ,66%. 

A anál ise t r imes t ra l m o s t r a a u m e n t o s sis¬ 
t e m á t i c o s nos quat ro t r imes t res do ano , da or¬ 
d e m de 1 4 , 7 % no p r ime i ro t r imes t re e 1 8 , 7 2 % , 
2 2 , 8 9 % e 8% no s e g u n d o , t e rce i ro e quar to t r i ­
m e s t r e s , c o m o p o d e m o s ver no Gráfico 4 7 . 

A s taxas m é d i a s de R o u b o a p o n t a m pa ra 
a m e s m a tendênc ia , c o m al ta de 1 6 , 6 3 % n a com- 1 

p a r a ç ã o entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, em 2 0 0 4 
ver i f icou-se t axa m e n s a l m é d i a de 29 ,25 ocor¬ 
rênc ias po r 100 mi l h a b i t a n t e s . Já e m 2 0 0 5 , foi 
a t ingido o p a t a m a r de 34,11 ocor rênc ia s po r 100 
mil hab i t an t e s . C o m o no caso dos Cr imes Vio¬ 
l en tos , h o u v e a u m e n t o s e m todos os t r imes t res 
do ano , na c o m p a r a ç ã o c o m as t axas m é d i a s de 
2 0 0 4 , c o m o p o d e m o s p e r c e b e r no Gráfico 48 e 
na Tabe la 30. 

N o caso das oco r r ênc i a s de H o m i c í d i o , 
Juiz de F o r a apresen tou q u e d a de 5 6 % na com¬ 
p a r a ç ã o entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . E m 2 0 0 4 foi obser¬ 
v a d a taxa m e n s a l m é d i a de 0,57 ocor rênc ia s po r 
100 mi l h a b i t a n t e s , e n q u a n t o que e m 2 0 0 5 , a 

t axa foi de 0,24 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habi¬ 
tan tes . Es se r e su l t ado é fo r temente influencia¬ 
do pe lo p e q u e n o n ú m e r o de oco r r ênc i a s de ho¬ 
mic íd io o b s e r v a d o , confo rme p o d e ser v is to no 
Gráfico 4 9 . 

TABELA 30 

N Ú M E R O DE R O U B O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

JUIZ DE FORA 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 124 121 139 105 121 149 137 138 143 156 148 147 

2004 129 118 142 125 128 166 140 126 133 183 150 193 

2005 177 129 145 168 179 171 174 181 178 192 182 187 



16 MONTES CLAROS 

Para o m u n i c í p i o de M o n t e s Cla ros hou¬ 
ve u m g rande a u m e n t o nas t axas m e n s a i s médi¬ 
as de C r i m e s V i o l e n t o s . Se o m u n i c í p i o j á vi¬ 
n h a a p r e s e n t a n d o u m a t e n d ê n c i a de a l t a , 
ident i f icada pe lo a u m e n t o de 4 , 3 7 % na compa¬ 
ração das taxas m é d i a s ent re 2 0 0 3 e 2 0 0 4 , os 
r e su l t ados do ano p a s s a d o i nd i cam forte recru¬ 
d e s c i m e n t o des te t ipo de c r imina l idade . De fato, 
e m 2 0 0 4 as t axas m é d i a s m e n s a i s de C r i m e s 
V io l en tos a t ing i ram o p a t a m a r de 6 4 , 4 3 ocor¬ 
rênc ias por 100 mil hab i t an t e s . C o m o em 2 0 0 5 , 
as taxas m é d i a s p e r c e b i d a s a l c a n ç a r a m 91 ,39 
oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , ver i f icou-
se u m a u m e n t o de 4 1 , 8 4 % . A anál ise t r imes t ra l 
aponta , na c o m p a r a ç ã o ent re os t r imes t re s de 
2005 e os seus c o r r e s p o n d e n t e s de 2004 aumen¬ 
tos s i s t emát icos nos qua t ro t r imes t r e s , confor¬ 
m e p o d e m o s ver no Gráfico 50 e n a Tabe la 3 1 . 

A s taxas m é d i a s de R o u b o s a c o m p a n h a m 
o r e su l t ado p e r c e b i d o pa ra os C r i m e s Violen¬ 
tos , dado que , e m 2005 foi a t ingido o p a t a m a r 
m é d i o de 85,97 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habi¬ 
tan tes q u e , e m c o m p a r a ç ã o c o m a t axa m é d i a 
de 2 0 0 4 (de 59 ,75 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a ­
b i t an te s ) apon ta pa ra u m a u m e n t o de 4 3 , 8 9 % 
nas t axas des te t ipo de c r i m e , c o m o p o d e m o s 
p e r c e b e r do ap re sen t ado no Gráfico 5 1 . 

Pa ra o caso dos H o m i c í d i o s t a m b é m foi 
p e r c e b i d o u m a u m e n t o nas t axas m e n s a i s mé¬ 
d ias , que em 2005 a t ing i ram 1,23 oco r r ênc i a s 
por 100 mi l h a b i t a n t e s , r e su l t ado 3 2 % ma i s alto 
do que o de 2 0 0 4 . N e s t e c a s o , en t r e t an to , o re¬ 
sul tado é fo r temente in f luenc iado pe lo peque¬ 
no n ú m e r o de o c o r r ê n c i a s , conforme p o d e m o s 
ver no Gráfico 52 . 

TABELA 3 1 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

M O N T E S C L A R O S 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 i a i 196 175 215 220 197 219 172 256 218 199 201 
2004 167 188 190 193 230 237 239 263 224 216 225 234 
2005 217 228 251 317 401 367 367 319 334 380 309 292 



3.7 RIBEIRÃO DAS NEVES 

Para o m u n i c í p i o de R i b e i r ã o das N e v e s , 
a t e n d ê n c i a de q u e d a nos Cr imes V i o l e n t o s , j á 
p e r c e b i d a na c o m p a r a ç ã o entre 2 0 0 3 e 2 0 0 4 , 
v e m se c o n s o l i d a n d o . De fato, as t axas m e n ­
sais m é d i a s de C r i m e s Vio len tos pa ra o ano de 
2005 a t ing i ram 46 ,58 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
h a b i t a n t e s . C o m o em 2 0 0 4 as t axas foram de 
72 ,02 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , per -
cebeu - se u m a d i m i n u i ç ã o de 3 5 , 3 1 % no pata¬ 
m a r das taxas m é d i a s deste t ipo de c r i m e . A aná¬ 
lise t r imes t ra l apon ta pa ra quedas s i s temát icas 
nos qua t ro t r imes t res do ano , da o r d e m de 2 5 % 
no p r i m e i r o t r imes t r e , 4 3 % , 3 6 % e 3 7 % , no se¬ 
g u n d o , te rce i ro e quar to t r imes t r e s , respect iva¬ 
m e n t e , c o m o p o d e m o s d e p r e e n d e r do apresen¬ 
t ado no Gráfico 53 e na Tabe la 3 2 . 

O m e s m o c o m p o r t a m e n t o é v i s íve l nas 
t axas m é d i a s de R o u b o , que a p r e s e n t a r a m que¬ 
da signif icat iva, no p a t a m a r de 4 0 , 3 4 % , tam¬ 
b é m r e f o r ç a n d o e c o n s o l i d a n d o t e n d ê n c i a j á 
o b s e r v a d a de 2 0 0 3 p a r a 2 0 0 4 , que apresen tou 
q u e d a de 1 7 % nas t axas m é d i a s de R o u b o . As¬ 
sim, e m 2 0 0 4 as t axas m e n s a i s m é d i a s de Rou¬ 
bo e m R i b e i r ã o das N e v e s foram de 57 ,63 ocor¬ 
rênc ias por 100 mi l h a b i t a n t e s , e n q u a n t o que , 
em 2 0 0 5 , pe rcebeu- se t axa m é d i a de 34 ,38 ocor¬ 
rênc ias po r 100 mi l h a b i t a n t e s , confo rme pode¬ 
m o s conc lu i r do ap re sen tado no Gráfico 5 4 . 

Pa ra os H o m i c í d i o s , o c o m p o r t a m e n t o das 
t axas é e q u i v a l e n t e , r e v e r t e n d o a t e n d ê n c i a de 
alta p e r c e b i d a entre 2 0 0 3 e 2 0 0 4 (da o r d e m de 
3 7 % ) . A s s i m , c o m o e m 2004 o b s e r v o u - s e t axa 
m é d i a de 6,05 oco r r ênc i a s po r 100 mil habitan¬ 
tes e, em 2 0 0 5 , a t ing iu-se 5,69 oco r r ênc i a s po r 
100 mi l h a b i t a n t e s , p e r c e b e - s e u m a q u e d a de 
6% nas t axas m é d i a s des te t ipo de c r i m e , c o m o 
p o d e m o s ver no Gráfico 5 5 . 

TABELA 32 

N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

R I B E I R Ã O DAS NEVES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ag o Set Out Nov Dez 
2003 236 215 252 236 245 221 243 259 206 247 260 257 
2004 242 206 252 231 203 204 207 224 214 218 193 216 
2005 210 155 178 127 134 118 142 148 137 160 122 129 



18 UBERABA 

Para o m u n i c í p i o de U b e r a b a , pe r cebe - se 
a m a n u t e n ç ã o de u m a t e n d ê n c i a de alta j á vis í ­
vel na c o m p a r a ç ã o entre as taxas méd ia s de 2 0 0 3 
e 2 0 0 4 . N a q u e l a o p o r t u n i d a d e , p e r c e b e u - s e u m 
a u m e n t o de 4 4 % nas t axas m e n s a i s m é d i a s de 
Cr imes Vio len tos . E m 2 0 0 4 U b e r a b a apresen¬ 
tou t axa m e n s a l m é d i a de Cr imes Vio len tos da 
o r d e m de 52 ,32 oco r r ênc i a s por 100 mi l habi¬ 
tan tes . C o m o e m 2 0 0 5 , a t axa m é d i a chegou ao 
p a t a m a r de 62 ,58 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i ­
t an tes , p e r c e b e u - s e u m a u m e n t o de 1 9 , 6 % nas 
t axas des te t ipo de c r ime . A anál ise t r imes t ra l 
apon ta p a r a a u m e n t o s sucess ivos nos qua t ros 
t r imes t res do ano , sendo que o s e g u n d o tr imes¬ 
tre ap resen tou , e m 2 0 0 5 , t axas quase 5 0 % mai¬ 
ores do que o ver i f icado no ano de 2 0 0 4 , c o m o 
p o d e m o s o b s e r v a r pe lo Gráfico 56 e na Tabe la 
33 . 

N o caso das oco r r ênc i a s de R o u b o o mu¬ 
n ic íp io de U b e r a b a ap resen ta p a n o r a m a idênti¬ 
c o , c o m a c o n s o l i d a ç ã o da t e n d ê n c i a de al ta 
ver i f icada entre 2 0 0 3 e 2 0 0 4 ( 4 5 % de aumen¬ 
to) . E m 2 0 0 4 foi p e r c e b i d a t axa m e n s a l m é d i a 
de 48 ocorrências por 100 mi l habi tan tes e, c o m o 
e m 2005 es ta t axa c h e g o u a 56 ,85 oco r r ênc i a s 
por 100 mi l h a b i t a n t e s , p e r c e b e u - s e u m aumen¬ 
to de 1 8 , 4 4 % p a r a este t ipo de c r i m e , confo rme 
p o d e ser v is to no Gráfico 57 . 

Pa ra as oco r r ênc i a s de H o m i c í d i o , p e r c e -
b e u - s e u m a u m e n t o de 11 ,62% nas t axas men¬ 
sais m é d i a s em v i r tude do fato de que a t axa 
mensal m é d i a de homic íd io s em 2005 foi de 0,97 
o c o r r ê n c i a s , e n q u a n t o que e m 2 0 0 4 o p a t a m a r 
o b s e r v a d o foi de 0,87 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
h a b i t a n t e s . E s s e r e su l t ado é bas t an te influenci¬ 
ado pe lo p e q u e n o n ú m e r o de o c o r r ê n c i a s , con¬ 
forme p o d e ser v is to no Gráfico 5 8 . 

TABELA 33 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

U B E R A B A 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 83 33 89 124 110 90 122 131 89 98 90 119 
2004 126 133 123 120 121 138 159 167 148 179 179 137 
2005 155 153 183 209 190 178 188 159 149 195 176 174 



19 UBERLÂNDIA 

E m U b e r l â n d i a p e r c e b e - s e a i n t e r rupção 
da t e n d ê n c i a de c r e s c i m e n t o o b s e r v a d a n a com¬ 
p a r a ç ã o ent re os r e su l t ados de 2 0 0 3 e 2 0 0 4 . N o 
caso dos C r i m e s V i o l e n t o s , pa r a o m u n i c í p i o de 
U b e r l â n d i a , foi o b s e r v a d a alta de 3 0 % n a q u e l e 
pe r í odo . C o m o e m 2 0 0 4 o b s e r v o u - s e t axa mé¬ 
d ia m e n s a l de 131,78 o c o r r ê n c i a s de C r i m e s 
Vio len tos por 100 mi l hab i t an tes e, em 2005 esta 
t axa a l cançou 129,5 o c o r r ê n c i a s por 100 mi l 
h a b i t a n t e s , foi o b s e r v a d a u m a q u e d a de 1,73% 
nas oco r r ênc i a s de C r i m e s Vio len tos e m 2 0 0 5 . 

A anál ise t r imes t ra l m o s t r a que es ta que¬ 
da se deu no s e g u n d o , t e rce i ro e qua r to tr imes¬ 
t res , q u e , na c o m p a r a ç ã o c o m 2 0 0 4 , apresenta¬ 
r am q u e d a s de 3 % , 3 % e 2 9 % , respec t ivamen¬ 
te , confo rme p o d e m o s ver no Gráfico 59 e na 
Tabe la 34. 

O m e s m o m o v i m e n t o é t a m b é m percep¬ 
t ível nas oco r r ênc i a s de R o u b o . Se no p e r í o d o 
de 2 0 0 3 a 2 0 0 4 p e r c e b e u - s e a u m e n t o de quase 
4 0 % nes te t ipo de o c o r r ê n c i a p a r a o m u n i c í p i o 
de U b e r l â n d i a , o ano de 2 0 0 5 , c o m taxa m e n s a l 
m é d i a de 124,1 oco r r ênc i a s de R o u b o po r 100 
mil hab i t an te s , traz um p a t a m a r 1,5% m e n o r que 
o o b s e r v a d o em 2 0 0 4 , que apresentou t axa men¬ 
sal m é d i a de 126,07 ocor rênc ia s po r 100 mil ha¬ 
b i t a n t e s , c o n f o r m e p o d e ser d e p r e e n d i d o do 
ap re sen t ado no Gráfico 60. 

N o caso das o c o r r ê n c i a s de H o m i c í d i o 
p e r c e b e u - s e , e m 2 0 0 5 , u m a u m e n t o de 4 , 3 7 % 
nas t axas m é d i a s m e n s a i s des te t ipo de c r i m e , 
q u a n d o se c o m p a r a c o m os r e su l t ados de 2 0 0 4 . 
N o v a m e n t e , o p e q u e n o n ú m e r o de oco r r ênc i a s 
inf luencia d e c i s i v a m e n t e o r e su l t ado , c o m o po¬ 
d e m o s ver n o Gráfico 6 1 . 

TABELA 34 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

U B E R L Â N D I A 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 481 606 624 603 583 589 542 517 555 581 533 600 
2004 645 593 660 837 819 803 700 757 696 772 830 960 
2005 1.092 873 732 789 741 918 806 679 660 694 552 624 



4. Criminalidade Violenta nos Municípios com População 
entre 100 e 250 mil habitantes 

Confo rme j á a p o n t a d o e m outras oportu¬ 
n i d a d e s , nos m u n i c í p i o s c o m p o p u l a ç ã o entre 
100 e 250 mil h a b i t a n t e s , m u i t a s vezes é perce¬ 

b i d a g r a n d e va r i ação pe rcen tua l pa r a a lguns ti¬ 
pos de c r imes entre u m ano e ou t ro . I sso se deve , 
u s u a l m e n t e , ao p e q u e n o n ú m e r o de oco r r ênc i a s 

acontec idas nes tes m u n i c í p i o s . N e s t e caso , mes¬ 
m o p e q u e n a s a l te rações r e su l t am e m g r a n d e s 
i m p a c t o s na va r i ação p e r c e n t u a l das t axas men¬ 
sais m é d i a s , o que p o d e ajudar a exp l i ca r o cres¬ 
c i m e n t o ou a r e d u ç ã o o b s e r v a d o s e m a l g u m a s 
m o d a l i d a d e s de c r i m e . 

4.1 ARAGUARI 

N o m u n i c í p i o de A r a g u a r i as t axas médi¬ 
as de C r i m e s V i o l e n t o s , n a c o m p a r a ç ã o entre 
2004 e 2 0 0 5 , c r e s c e r a m 4 , 3 7 % . A s s i m , em 2 0 0 4 
foi p e r c e b i d a t axa m e n s a l m é d i a de 27 ,45 ocor¬ 
rências por 100 mil hab i t an te s , enquan to que em 
2 0 0 5 , a t axa m é d i a de C r i m e s V io l en tos foi de 
28 ,65 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , c o m o 
p o d e m o s ver a t ravés do Gráfico 62 e Tabe la 3 5 . 

Pa ra o c r ime de R o u b o t a m b é m obse rva -
se t endênc i a de c r e sc imen to , da o r d e m de 5 ,74% 
na c o m p a r a ç ã o das taxas méd ia s de 2004 e 2 0 0 5 . 
N o p r i m e i r o caso a t ing iu-se p a t a m a r de 23 ,12 
oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , e n q u a n t o 
que e m 2005 o b s e r v o u - s e 24 ,45 ocor rênc ias po r 
100 mi l h a b i t a n t e s , c o m o p o d e m o s obse rva r no 
Gráfico 6 3 . 

N o caso dos H o m i c í d i o s , A r a g u a r i apre¬ 
sentou a u m e n t o de 3 1 % nas t axas m é d i a s , e m 
vi r tude de t e r em sido r eg i s t r ados , de j a n e i r o a 
d e z e m b r o de 2 0 0 5 , 12 h o m i c í d i o s no municí¬ 
p io , e m c o m p a r a ç ã o c o m os 9 r eg i s t r ados em 
2 0 0 4 . 

GRAFICO 62 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS 
POR 100.000 HABITANTES - ARAGUARI 
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GRÁFICO 03 - TAXA DE ROUBOS POR KX).(XK) 
HABITANTES - ARAGUARI 
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TABELA 35 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

A R A G U A R I 

Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ag O Set Out Nov Dez 
2003 27 33 31 36 31 32 26 40 26 22 25 34 
2004 24 26 26 26 34 21 37 34 29 28 36 34 
2005 31 36 34 25 33 33 29 32 27 27 32 36 

Dados Básicos: Amia/.ém cio liados dí Ocoirfncias da Polícia MiliLar do Minas Gerais (PMMG) 

[Uahoraçâo: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de [istudos cm Segurança Pública (NTiSP) 



42 BARBACENA 

Para B a r b a c e n a as t axas m e n s a i s m é d i a s 
a p o n t a m pa ra r e d u ç ã o nos C r i m e s Vio len tos na 
c o m p a r a ç ã o ent re 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, se e m 
2 0 0 4 foi r eg i s t r ada t axa m é d i a de 18 ocorrênci¬ 
as po r 100 mi l h a b i t a n t e s , em 2005 essa t axa 
at ingiu 15,11 oco r r ênc i a s por 100 mil habitan¬ 
tes , p a t a m a r 16% m e n o r , c o m o p o d e m o s acom¬ 
p a n h a r no Gráfico 64 e na Tabe la 36 . 

R e s u l t a d o p r a t i c a m e n t e idên t ico foi o b ­
se rvado p a r a as oco r r ênc i a s de R o u b o , que ca í ­
r am 1 8 % entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , de 14,23 ocorrên¬ 
cias po r 100 mi l h a b i t a n t e s pa ra 11,67 ocorrên¬ 
cias por 100 mi l h a b i t a n t e s , que p o d e ser acom¬ 
panhado no Gráfico 6 5 . 

A s taxas m é d i a s de H o m i c í d i o t a m b é m 
m o s t r a m r e d u ç ã o s igni f ica t iva , da o r d e m de 
5 7 % , e m v i r tude do fato de o n ú m e r o abso lu to 
de H o m i c í d i o s ter se r e d u z i d o de 7, e m 2 0 0 4 , 
pa r a apenas 3 no ano p a s s a d o . 

TABELA 36 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

B A R B A C E N A 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 9 22 24 25 32 16 18 13 21 19 19 22 
2004 23 29 14 23 20 23 13 34 19 22 20 23 
2005 20 19 24 17 17 17 20 17 12 30 14 17 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

43 CONSELHEIRO LAFAIETE 

E m Conse lhe i ro Lafaiete o compor tamen¬ 
to das taxas apon ta pa ra u m p e q u e n o crescimen¬ 
to , da o r d e m de 6 , 7 8 % nas t axas m e n s a i s médi¬ 
as de C r i m e s V io l en to s , entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De 
fato, e m 2 0 0 4 foi r eg i s t r ada t axa m e n s a l m é d i a 
de 13,89 o c o r r ê n c i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s , 
e n q u a n t o q u e , e m 2 0 0 5 , as t axas a l c a n ç a r a m 
14,83 oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s , con¬ 
forme p o d e m o s a c o m p a n h a r do ap re sen tado no 
Gráfico 66 e na Tabe la 37 . 

N o caso das ocor rênc ias de R o u b o , o c res -

c i m e n t o o b s e r v a d o foi de 4 , 2 1 % , de u m pata¬ 
m a r de 12,3 oco r r ênc i a s po r 100 mi l hab i t an te s 
e m 2 0 0 4 , pa r a 12,82 ocor rênc ia s po r 100 mi l 
hab i t an te s e m 2 0 0 5 , c o m o p o d e m o s acompa¬ 
n h a r no Gráfico 67 . 

N o caso dos H o m i c í d i o s , h o u v e u m a di¬ 
m i n u i ç ã o de 5 0 % nas t a x a s , e m v i r tude do re¬ 
gis t ro de apenas 2 h o m i c í d i o s em C o n s e l h e i r o 
Lafaiete em 2 0 0 5 , c o m p a r a d o s às qua t ro ocor¬ 
rênc ias des ta n a t u r e z a r eg i s t r adas p a r a o ano de 

2 0 0 4 . 



G R Á F I C O 66 - T A X A DE CRIMES VIOLENTOS G R Á F I C O 67 - T A X A D E R O U B O S POR 100.000 
POR 100.000 HABITANTES - C O N S E L H E I R O H A B I T A N T E S - C O N S E L H E I R O 

LAFAIETE LAFAIETE 

TABELA 37 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

C O N S E L H E I R O LAFAIETE 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 13 11 12 16 a 10 9 9 14 10 18 9 
2004 4 10 6 11 25 18 11 28 15 26 9 21 

2005 31 25 31 13 14 12 13 14 11 16 11 8 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

44 CORONEL FABRICIANO 

m u n i c í p i o de C o r o n e l F a b r i c i a n o ex¬ 
p e r i m e n t o u a u m e n t o s s igni f ica t ivos nas suas 
t axas de Cr imes Vio len tos e m 2005 consol idan¬ 
do a t e n d ê n c i a j á ver i f icada ent re 2 0 0 3 e 2 0 0 4 
(que m o s t r a v a 1 5 % de a u m e n t o nes te t ipo de 
c r i m e ) . De fato, em 2005 foi o b e r v a d a taxa men¬ 
sal m é d i a de 35 oco r r ênc i a s por 100 mil habi¬ 
t an tes , 3 1 , 5 9 % m a i o r que a t axa m é d i a de 2 0 0 4 , 
da o r d e m de 2 6 , 5 7 oco r r ênc i a s po r 100 mi l ha¬ 
b i t an t e s , c o m o p o d e m o s ver n o Gráfico 6 8 . 

A s o c o r r ê n c i a s de R o u b o a p r e s e n t a r a m 
t e n d ê n c i a s e m e l h a n t e , sa l t ando de 20 ,82 ocor¬ 
rênc ias por 100 mi l h a b i t a n t e s , e m 2 0 0 4 , pa r a 
28 ,89 oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 
2 0 0 5 , o que c o r r e s p o n d e a u m a u m e n t o de 
3 8 , 7 4 % ( t a m b é m c o n s o l i d a n d o t e n d ê n c i a ante¬ 
rior, de 1 5 % de a u m e n t o ent re 2 0 0 3 e 2 0 0 4 ) , 
c o m o fica v i s íve l pe lo ap re sen t ado no Gráfico 
69 . 

N o caso dos H o m i c í d i o s , h o u v e u m cres¬ 
c i m e n t o s ignif icat ivo, da o r d e m de 8 6 % , cor¬ 
r e s p o n d e n t e ao a u m e n t o de 9 oco r r ênc i a s des te 
t ipo de c r ime , regis t radas em 2 0 0 4 , pa r a 17 ocor¬ 
r ênc i a s r e g i s t r a d a s e m 2 0 0 5 , c o m o p o d e m o s 
a c o m p a n h a r na Tabe la 3 8 . 



TABELA 38 

N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

C O R O N E L FABRICIANO 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 3 0 1 2 0 2 0 2 2 1 2 
2004 1 2 2 0 0 1 0 2 0 1 0 0 
2005 1 0 3 0 2 1 1 2 1 3 2 1 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.5 DIVINÓPOLIS 

E m D i v i n ó p o l i s as t axas m é d i a s de Cri¬ 
m e s V i o l e n t o s a p r e s e n t a r a m i n c r e m e n t o de 

n a c o m p a r a ç ã o ent re 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De 
fato, e m 2 0 0 4 foi p e r c e b i d a t axa m e n s a l m é d i a 
de 31 ,63 oco r r ênc i a s po r 100 mil hab i t an t e s e, 
e m 2 0 0 5 , as t axas m e n s a i s m é d i a s p a r a este t ipo 
de c r ime a t ing i ram 34 ,83 oco r r ênc i a s por 100 
mil h a b i t a n t e s , c o m o p o d e m o s ver no Gráfico 
70. 

N o caso dos R o u b o s , D iv inópo l i s t a m b é m 
ap resen tou a u m e n t o na c o m p a r a ç ã o entre 2 0 0 4 
e 2 0 0 5 . A s s i m , em 2004 foi p e r c e b i d a t axa m e n ­
sal m é d i a de 28 ,24 ocor rênc ia s por 100 mi l ha¬ 
b i t an t e s , sendo q u e , e m 2 0 0 5 , es ta t axa c h e g o u 
a 31 ,58 oco r r ênc i a s po r 100 mil h a b i t a n t e s , o 
que r e p r e s e n t a u m a u m e n t o de 1 1 , 8 3 % , c o m o 
p o d e ser v is to no Gráfico 71 e na Tabe la 39. 

Pa ra os H o m i c í d i o s h o u v e q u e d a de 13 
oco r r ênc i a s r eg i s t r adas e m 2 0 0 4 p a r a 8 ocor¬ 
rênc ias e m 2 0 0 5 , o que r e p r e s e n t a u m a dimi¬ 
n u i ç ã o de quase 4 0 % . 

TABELA 39 
N Ú M E R O DE R O U B O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

DIVINÓPOLIS 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 47 64 48 48 80 47 51 82 42 43 41 58 
2004 46 52 42 57 82 63 53 56 39 61 68 64 
2005 81 52 53 74 50 76 64 60 73 77 55 64 



46 IBIRITÉ 

E m Ibir i té as t axas m e n s a i s m é d i a s mos¬ 
t r am r e d u ç ã o s ignif icat iva nos c r imes violen¬ 
tos , en t re 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, em 2 0 0 4 as ta¬ 
xas m e n s a i s m é d i a s de C r i m e s Vio len tos atin¬ 
g i ram 50 ,3 oco r rênc i s por 100 mil h a b i t a n t e s , 
e n q u a n t o q u e , e m 2 0 0 5 , n ã o p a s s a r a m de 31 ,27 
oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , u m a q u e d a 
de 3 7 , 8 4 % , c o m o p o d e m o s o b s e r v a r no Gráfi­
co 7 1 . 

N o caso dos R o u b o s , a q u e d a o b s e r v a d a 
é a inda maior , de u m p a t a m a r de 4 2 , 6 ocorrên¬ 
cias po r 100 mi l hab i t an te s em 2 0 0 4 , p a r a 2 4 , 3 6 
oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , em 2 0 0 5 , o 
que c o r r e s p o n d e a 4 2 , 8 % , con fo rme p o d e m o s 
d e p r e e n d e do a p r e s e n t a d o n o Gráfico 72 . 

E s s a t e n d ê n c i a de q u e d a na c r imina l idade 
foi i n t e r r o m p i d a p a r a o caso das oco r r ênc i a s de 
H o m i c í d i o , que s u b i r a m de 63 o c o r r ê n c i a s 
regis t radas e m 2 0 0 4 , p a r a 72 em 2 0 0 5 . Isso equi¬ 
va le a u m a u m e n t o de 9 , 7 1 % nas t axas m é d i a s , 
confo rme p o d e m o s a c o m p a n h a r n a Tabe la 40 . 

TABELA 40 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

IBIRITÉ 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 4 3 6 5 3 8 2 5 3 4 8 9 
2004 5 7 3 6 4 6 8 9 6 3 4 2 
2005 10 6 10 4 8 5 3 6 3 6 7 4 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

47 IPATINGA 

E m I p a t i n g a as oco r r ênc i a s r eg i s t radas de 
C r i m e s Vio len tos c r e s c e r a m de forma signifi¬ 
ca t iva entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . S e , em 2 0 0 4 , a t axa 
m é d i a m e n s a l foi de 30 ,04 oco r r ênc i a s por 100 
mil h a b i t a n t e s , em 2 0 0 5 , ela at ingiu o p a t a m a r 
de 38 ,05 ocor rênc ias por 100 mi l hab i t an t e s , u m 
a u m e n t o de 2 6 , 6 5 % , confo rme p o d e m o s ver n o 
Gráfico 74. 

Pa ra as oco r r ênc i a s de R o u b o o a u m e n t o 
foi a inda ma io r , de u m p a t a m a r de 23 ,37 ocor-

rências por 100 mil habi tan tes em 2004 pa ra u m a 
t axa m e n s a l m é d i a de 31 ,71 ocor rênc ia s por 100 
mil hab i t an te s no ano de 2 0 0 5 , o que equ iva le a 
u m a u m e n t o de 3 5 , 6 7 % , conforme p o d e m o s ver 
no Gráfico 75 e n a Tabe la 4 1 . 

N o caso dos H o m i c í d i o s , em Ipa t i nga fo¬ 
r am reg i s t r ados 44 oco r r ênc i a s e m 2 0 0 5 , con t ra 
40 ocor rênc ia s reg i s t radas em 2 0 0 4 , o que equi¬ 
va le a u m a u m e n t o na t axa m e n s a l m é d i a da or¬ 
d e m de 8%. 



TABELA 41 

N Ú M E R O DE R O U B O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

IPATINGA 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 53 59 73 60 62 53 58 76 46 71 54 56 
2004 47 54 61 45 56 58 51 64 66 44 47 52 
2005 67 56 57 63 62 100 81 103 86 66 58 92 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.8 ITABIRA 

E m I tab i ra os C r i m e s Vio len tos apresen¬ 
t a ram u m p e q u e n o a u m e n t o nas t axas m é d i a s , 
entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , da o r d e m de 7 , 4 8 % . De fato, 
e m 2 0 0 4 foi p e r c e b i d a t axa m e n s a l m é d i a de 
21 ,85 oco r r ênc i a s por 100 mil h a b i t a n t e s , en¬ 
quan to que e m 2 0 0 5 , es ta t axa at ingiu o pata¬ 
m a r de 23 ,49 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habitan¬ 
tes , confo rme p o d e m o s ver no Gráfico 76 e na 
Tabe la 4 2 . 

O m e s m o c o m p o r t a m e n t o foi o b s e r v a d o 
p a r a as o c o r r ê n c i a s de R o u b o , que s u b i r a m 
8,34% em m é d i a , de u m p a t a m a r de 15,99 ocor¬ 
rênc ias por 100 mi l h a b i t a n t e s e m 2 0 0 4 pa ra 
17,33 oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 
2 0 0 5 , confo rme p o d e m o s ver no Gráfico 7 7 . 

Pa ra os H o m i c í d i o s h o u v e e s t ab i l i dade , 
e m v i r tude do fato de que tan to em 2 0 0 4 c o m o 
em 2005 t e r em sido r eg i s t r adas 11 oco r r ênc i a s 
des te c r ime no m u n i c í p i o . 



N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

ITABIRA 

Jan Fev Mar Abr Mai Juri Jll l Ago Set Out NOV Dez 
2003 19 17 30 31 22 40 23 27 33 18 17 14 
2004 17 15 19 29 15 26 23 33 13 27 36 23 
2005 19 30 25 26 25 21 24 29 21 31 28 22 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4 9 PASSOS 

N o m u n i c í p i o de P a s s o s as oco r r ênc i a s 
r eg i s t radas de Cr imes Vio len tos m o s t r a m u m 
a u m e n t o signif icat ivo nas taxas m e n s a i s m é d i ­
as. A s s i m , e m 2 0 0 4 , foi p e r c e b i d a t axa m e n s a l 
m é d i a de 14,82 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i ­
tan tes . C o m o e m 2 0 0 5 , a t ing iu-se o p a t a m a r de 
22 ,5 o c o r r ê n c i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s , foi 
o b s e r v a d o u m a u m e n t o de 5 1 , 8 % nas t a x a s 
m é d i a s des te t ipo de c r i m e , confo rme p o d e m o s 
a c o m p a n h a r no Gráfico 7 8 . 

Para as oco r r ênc i a s de R o u b o , c o m o e m 
2 0 0 4 reg i s t rou- se t axa m e n s a l m é d i a de 11,61 
oco r r ênc i a s por 100 mi l hab i t an t e s e, no ano 
pas sado foi a t ingida t axa m e n s a l m é d i a de 19,02 
oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s , o b s e r v o u -
se s ignif icat ivo i n c r e m e n t o de 6 3 , 7 5 % nas ta¬ 
xas des te t ipo de c r ime no m u n i c í p i o de P a s s o s , 
c o m o p o d e m o s a c o m p a n h a r no Gráfico 79 e na 
Tabela 4 3 . 

N o caso dos H o m i c í d i o s t a m b é m foi o b ­
se rvado a u m e n t o , em v i r tude do fato de que fo¬ 
ram reg i s t r adas 6 oco r r ênc i a s e m 2 0 0 5 , con t ra 
5 oco r r ênc i a s r eg i s t radas no ano de 2 0 0 4 . 

GRAEICO 7H - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS 
COR 100.000 HABITANTES - PASSOS 
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TABELA 43 

N Ú M E R O DE R O U B O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

PASSOS 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 18 a 23 13 10 13 13 17 6 11 7 12 
2004 14 8 10 14 10 15 12 12 10 11 13 16 
2005 18 14 24 19 26 28 20 10 18 19 23 22 



4.10 PATOS DE MINAS 

A s taxas m e n s a i s m é d i a s de C r i m e s Vio¬ 
lentos em Pa tos de M i n a s c r e s c e r a m 4 , 4 7 % en¬ 
tre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, em 2 0 0 4 a t ing iu-se 
t axa m e n s a l m é d i a de 23 ,97 ocor rênc ias po r 100 
mil h a b i t a n t e s , e n q u a n t o q u e , em 2 0 0 5 , foi re¬ 
g i s t r ada t axa m e n s a l m é d i a de 25 ,05 ocorrênci¬ 
as po r 100 mil h a b i t a n t e s , conforme p o d e ser 
o b s e r v a d o no Gráfico 80. 

Pa ra as oco r r ênc i a s de R o u b o foi regis¬ 
t rada q u e d a de 2 , 6 9 % em v i r tude do fato de que , 
e m 2 0 0 4 , foi r eg i s t r ada t axa m e n s a l m é d i a de 
21 ,13 oco r r ênc i a s e em 2005 foi r eg i s t r ada t axa 
m e n s a l m é d i a de 20 ,56 oco r r ênc i a s po r 100 mi l 
h a b i t a n t e s , c o m o p o d e m o s ver n o Gráfico 8 1 . 

São os H o m i c í d i o s , e n t r e t a n t o , que au¬ 
m e n t a r a m de forma d e s p r o p o r c i o n a l no muni¬ 
c íp io , dado que e m 2005 foram reg i s t radas 9 
o c o r r ê n c i a s c o n t r a a p e n a s 3 o c o r r ê n c i a s 
reg i s t radas e m 2 0 0 4 , c o m o p o d e m o s ver na Ta­
be l a 44 . 

TABELA 44 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

PATOS DE MINAS 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 0 1 1 2 0 0 1 0 2 2 3 0 
2004 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 Q 
2005 1 0 1 2 0 2 2 0 0 1 0 0 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.11 POÇOS DE CALDAS 

Ent re 2 0 0 4 e 2005 as taxas m e n s a i s mé¬ 
dias de Cr imes Vio len tos e m P o ç o s de Ca ldas 
se m a n t i v e r a m p r a t i c a m e n t e e s t áve i s , t endo de¬ 
c resc ido 0 ,42%. Veri f icou-se que de u m pata¬ 
m a r de 12,55 oco r r ênc i a s por 100 mi l habi tan¬ 
tes e m 2 0 0 4 p a s s o u - s e ao de 12,49 oco r r ênc i a s 
por 100 mil hab i t an t e s em 2 0 0 5 , c o m o pode¬ 
m o s a c o m p a n h a r pe lo Gráfico 82. 

Pa ra as oco r r ênc i a s de R o u b o foi perce¬ 
b i d a u m a q u e d a de 5 , 3 3 % , de u m p a t a m a r de 12 

ocor rênc ias por 100 mil hab i tan tes e m 2004 pa ra 
11,35 o c o r r ê n c i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 
2 0 0 5 , c o m o p o d e m o s ver n o Gráfico 8 3 . 

F o r a m os H o m i c í d i o s , e n t r e t a n t o , que 
ap re sen t a r am, tal c o m o e m Patos de M i n a s , u m 
a u m e n t o s ignif icat ivo que acabou por i m p a c t a r 
as taxas de C r i m e s Vio len tos . N o caso em pau¬ 
ta, P o ç o s de Ca ldas reg is t rou 7 h o m i c í d i o s em 
2 0 0 5 , c o n t r a a p e n a s 3 o c o r r ê n c i a s e m 2 0 0 4 , 
c o m o p o d e m o s ver n a Tabe la 4 5 . 



TABELA 45 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

P O Ç O S D E C A L D A S 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2003 i 0 0 0 0 1 1 0 2 i 2 i 
2004 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
2005 0 1 0 0 1 0 2 0 1 0 1 1 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.12 POUSO ALEGRE 

E m P o u s o A l e g r e as taxas m e n s a i s médi¬ 
as de C r i m e s Vio len tos sub i ram 11 ,07% entre 
2 0 0 4 e 2 0 0 5 , de u m p a t a m a r de 21 ,89 ocorrên¬ 
cias po r 100 mi l hab i t an te s em 2 0 0 4 pa ra 2 4 , 3 1 
oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s em 2 0 0 5 , 
confo rme p o d e m o s ve r no Gráfico 84 e na Ta­
be l a 46 . 

N o caso dos R o u b o s t a m b é m h o u v e u m 
a u m e n t o , nes te caso da o r d e m de 8,64%. E m 
2 0 0 4 , foi p e r c e b i d a u m a t axa m e n s a l m é d i a de 
19,95 oco r r ênc i a s po r 100 mil h a b i t a n t e s , en¬ 
q u a n t o que , e m 2 0 0 5 , a t axa m e n s a l m é d i a de 
R o u b o s chegou a 21 ,67 oco r r ênc i a s po r 100 mi l 
h a b i t a n t e s , con fo rme p o d e m o s ver no Gráfico 
85. 

Pa ra os H o m i c í d i o s h o u v e u m a r e d u ç ã o 
de 6 o c o r r ê n c i a s r eg i s t r adas em 2 0 0 4 p a r a 5 
oco r r ênc i a s r eg i s t radas em 2 0 0 5 . 



TABELA 46 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

P O U S O A L E G R E 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 40 38 33 32 43 33 41 28 33 28 16 22 
2004 29 22 19 30 27 37 25 21 17 33 27 29 
2005 22 26 29 24 38 35 38 26 32 28 21 41 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.13 SABARÁ 

N o m u n i c í p i o de Sabará as t axas m é d i a s 
de Cr imes Vio len tos a p o n t a m pa ra u m a redu¬ 
ção s ignif icat iva da c r i m i n a l i d a d e , na compara¬ 
ção ent re o ano de 2 0 0 4 e 2 0 0 5 . De fato, e m 

2 0 0 4 foi r eg i s t r ada t axa m e n s a l m é d i a de 53 ,57 
ocor rênc ia s por 100 mi l hab i t an te s e, c o m o e m 
2005 es ta t axa at ingiu o p a t a m a r de 34 ,24 ocor ­
rências por 100 mi l hab i t an t e s , pe rcebeu- se q u e ­
da de 3 6 , 0 8 % , confo rme p o d e m o s ver no Gráfi­
co 86. 

Pa ra as t axas de R o u b o , a q u e d a foi a inda 
ma i s m a r c a n t e , da o r d e m de 4 0 , 7 5 % , em virtu¬ 
de das taxas m é d i a s e m 2 0 0 4 t e r em a t ing ido 
4 6 , 2 1 oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , con¬ 
tra t axas de 27 ,28 oco r r ênc i a s por 100 mi l habi¬ 
tan tes e m 2 0 0 5 , confo rme p o d e m o s ve r no Grá­
fico 87. 

N o caso dos H o m i c í d i o s , h o u v e um p e ­
q u e n o a u m e n t o (da o r d e m de 7 ,29%) no núme¬ 
ro de o c o r r ê n c i a s , em v i r tude do fato de que e m 
2 0 0 4 foram reg i s t r adas 29 oco r r ênc i a s de ho¬ 
mic íd io no m u n i c í p i o , e e m 2005 reg i s t rou-se 
32 o c o r r ê n c i a s , c o m o p o d e m o s ve r na Tabe la 
47 . 

GRÁFICO 8fi - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS 
POR 100.000 HABITANTES - SABARÁ 
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TABELA 47 

N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

SABARÁ 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 1 2 1 3 2 4 2 4 2 1 3 3 
2004 3 3 3 2 0 1 1 1 0 5 3 7 
2005 2 2 3 0 2 0 1 2 6 3 5 6 



4.14 SANTA LUZIA 

N o decur so de 2 0 0 4 pa ra 2 0 0 5 , o municí¬ 
p io de S a n t a L u z i a ap resen tou exce len te s re¬ 
su l tados no caso dos C r i m e s V i o l e n t o s , q u a n d o 
se p e r c e b e u u m a r e d u ç ã o s i g n i f i c a t i v a de 
3 0 , 4 1 % nas t axas m e n s a i s m é d i a s . E m 2 0 0 4 a 
taxa m é d i a esteve s i tuada no p a t a m a r de 68 ocor¬ 
rênc ias por 100 mil h a b i t a n t e s , e n q u a n t o q u e , 
em 2 0 0 5 , a t axa m e n s a l m é d i a pa s sou pa ra o 
p a t a m a r de 47 ,29 oco r r ênc i a s po r 100 mi l habi¬ 
t an tes , c o m o p o d e m o s ver no Gráfico 88. 

Pa ra as oco r r ênc i a s de R o u b o foi perce¬ 
b ida q u e d a de 3 3 , 9 % na c o m p a r a ç ã o entre 2 0 0 4 
e 2 0 0 5 , e m v i r tude do fato de que em 2 0 0 4 re -
g i s t rou- se t axa m e n s a l m é d i a pa ra este t ipo de 
c r ime no va lo r de 55,9 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
habitantes e, em 2 0 0 5 , a t axa m e n s a l m é d i a atin¬ 
giu o p a t a m a r de 36 ,95 oco r r ênc i a s po r 100 mi l 
h a b i t a n t e s , confo rme Gráfico 89. 

N o c a s o d o s H o m i c í d i o s , p e r c e b e u - s e 
q u e d a de 1 8 , 8 8 % nas t axas m e n s a i s m é d i a s , 
dado q u e , em 2 0 0 4 foram reg i s t radas 126 ocor¬ 
rênc ias p a r a este t ipo de c r ime e, e m 2 0 0 5 , r e -
g i s t r a r am-se 105 o c o r r ê n c i a s , c o m o p o d e m o s 
ver n a Tabe la 4 8 . 

TABELA 48 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

SANTA LUZIA 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out NOV Dez 
2003 4 8 10 7 7 11 8 12 15 11 11 
2004 12 13 11 7 11 7 9 9 12 10 12 13 
2005 11 9 13 11 9 4 3 7 7 16 9 6 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.15 SETE LAGOAS 

A o c o n t r á r i o do o b s e r v a d o p a r a S a n t a 
L u z i a , Se te L a g o a s ap re sen tou a u m e n t o s e m 
suas taxas méd ias de cr imes v io lentos entre 2 0 0 4 
e 2 0 0 5 . De fato, no ano p a s s a d o foi r eg i s t r ada 
t axa m e n s a l m é d i a de 47 ,86 ocor rênc ias por 100 
mil hab i t an t e s , con t ra 38 ,32 ocor rênc ias por 100 
mil hab i t an te s r eg i s t radas e m 2 0 0 4 , o que equi¬ 
va le a u m a u m e n t o de 2 4 , 8 9 % , confo rme pode¬ 
m o s ver no Gráfico 90 e na Tabe la 4 9 . 

Pa ra o caso das oco r r ênc i a s de R o u b o , o 

a u m e n t o o b s e r v a d o c h e g o u a 2 7 , 6 1 % , dado que 
e m 2 0 0 4 r e g i s t r o u - s e t a x a m e n s a l m é d i a de 
32 ,32 oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s , en ­
quan to e m 2 0 0 5 , essa t axa c h e g o u a 41 ,25 ocor­
rênc ias por 100 mi l h a b i t a n t e s , con fo rme Grá­
fico 9 1 . 

Pa ra o caso dos H o m i c í d i o s , h o u v e esta¬ 
b i l i d a d e , c o m 23 o c o r r ê n c i a s r e g i s t r a d a s e m 
2004 e em 2 0 0 5 . 



TABELA 49 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

S E T E L A G O A S 

Jan Fev Mar Abr Mai Juri Jul Set Out NOV Dez 
2003 57 82 86 73 94 66 85 91 76 98 78 106 
2004 64 58 75 61 88 81 86 80 97 87 79 96 
2005 94 94 94 111 96 67 94 124 121 116 106 101 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.16 TEÓFILO OTONI 

E m Teófilo Otoni pe r cebeu - se aumen to de 
9 , 4 7 % nas t axas de C r i m e s V io l en to s . De fato, 
em 2004 , regis t rou-se taxa m e n s a l m é d i a de 46,9 
oco r r ênc i a s por 100 mi l hab i t an t e s no municí¬ 
p io , c o m p a r a d a c o m taxa m e n s a l m é d i a de 51 ,34 
oco r r ênc i a s po r 100 mi l h a b i t a n t e s e m 2 0 0 5 , 
confo rme p o d e m o s ver no Gráfico 92 . 

P a r a o caso dos R o u b o s , foi p e r c e b i d o 
a u m e n t o a inda maior , da o r d e m de 1 6 , 6 3 % , de 
u m p a t a m a r de 34 ,38 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
hab i t an te s e m 2 0 0 4 , pa r a 40 ,1 oco r r ênc i a s po r 
100 mi l hab i t an te s em 2 0 0 5 , confo rme p o d e ser 

v is to n o Gráfico 9 3 . 
F o r a m os H o m i c í d i o s , e n t r e t a n t o , que 

a p re s e n t a r a m o m a i o r a u m e n t o , de 44 ocorrên¬ 
cias r eg i s t radas em 2 0 0 4 pa ra 68 oco r r ênc i a s 
r eg i s t r adas e m 2 0 0 5 , u m a u m e n t o m a i o r que 
5 0 % , c o m o p o d e m o s ver na Tabe la 50. 



TABELA 50 
N Ú M E R O DE H O M I C Í D I O S R E G I S T R A D O S PELA P M M G 

TEÓFILO O T O N I 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ou t Nov Dez 
2003 2 4 5 3 1 8 7 5 5 5 3 5 
2004 2 5 3 3 4 0 3 5 4 9 2 4 
2005 10 4 8 5 4 5 3 5 3 10 7 4 

D a d o s B á s i c o s : A r m a z é m de dados de Ocor r ênc i a s da Pol íc ia Mi l i ta r de M i n a s Gera is ( P M M G ) 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

4.17 VARGLNHA 

E m Varginha as t axas m é d i a s de C r i m e s 
Vio len tos c r e s c e r a m de forma bas t an t e signifi¬ 
ca t iva entre 2 0 0 4 e 2 0 0 5 , a p o n t a n d o pa ra u m 
aumen to desp roporc iona l de 6 1 , 2 8 % . Ass im , e m 
2 0 0 4 foi r eg i s t r ada t axa m e n s a l m é d i a de 13,03 
oco r r ênc i a s por 100 mi l h a b i t a n t e s , e n q u a n t o 
que 2 0 0 5 , es ta t axa a lcançou 21 ,01 oco r r ênc i a s 
por 100 mi l h a b i t a n t e s , c o m o p o d e m o s ver no 
Gráfico 94 e na Tabe la 5 1 . 

N o caso das oco r r ênc i a s de R o u b o , o au¬ 
m e n t o foi a inda ma io r , a t ing indo 7 2 , 1 % nes te 
p e r í o d o , o que equ iva le à p a s s a g e m de u m a t axa 
m e n s a l m é d i a de 10,95 oco r r ênc i a s por 100 mi l 
h a b i t a n t e s , r eg i s t r ada em 2 0 0 4 , pa r a u m t axa 
m e n s a l m é d i a de 18,84 ocor rênc ia s po r 100 mi l 
hab i t an tes e m 2 0 0 5 , c o m o p o d e m o s ver n o Grá­
fico 9 5 . 

Pa ra os H o m i c í d i o s o p a n o r a m a n ã o é di¬ 
ferente , c o m u m a u m e n t o nas taxas m é d i a s da 
o r d e m de 7 5 , 6 % , c o m 5 oco r r ênc i a s r eg i s t radas 
e m 2 0 0 4 c o n t r a 9 o c o r r ê n c i s r e g i s t r a d a s e m 

2 0 0 5 . 

TABELA 5 1 
N Ú M E R O DE CRIMES V I O L E N T O S R E G I S T R A D O S P E L A P M M G 

VARGINHA 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ag o Set Out Nov Dez 
2003 17 15 16 9 30 15 11 20 13 20 8 24 
2004 18 7 10 17 26 25 5 S 23 14 14 21 
2005 29 15 22 29 16 35 26 37 27 38 24 12 

G R Á F I C O 94 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS 
POR 100.000 H A B I T A N T E S - VARGINHA 
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5. Panorama Geral da Situação Prisional em Minas Gerais 

5.1 Subsecretaria de Administração Penitenciária 

A t u a l m e n t e a Subsec re t a r i a de Admin is¬ 
t ração P e n i t e n c i á r i a ( S U A P E ) da Secre ta r ia de 
E s t a d o de Defesa Social con ta c o m 28 estabe¬ 
l e c imen tos p r i s iona i s à d i spos i ção da e x e c u ç ã o 

p e n a l e m M i n a s G e r a i s , sendo que d e s t e s , 11 
e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e ç a r a m a e x e c u t a r suas 
a t iv idades sob con t ro le da S U A P E nos ú l t imos 
4 anos , confo rme p o d e m o s ver no Q u a d r o 1. 

Q U A D R O 1 
E S T A B E L E C I M E N T O S P E N I T E N C I Á R I O S QUE SE E N C O N T R A M SOB A G E R Ê N C I A DA 

SUBSECRETARIA DE A D M I N I S T R A Ç Ã O PENITENCIÁRIA - SUAPE - 2005 

E s t a b e l e c i m e n t o s S ig la 
A n o d e 

C r i a ç ã o 
C i d a d e 

Hospital Psiq. e Judiciário Jorge Vaz HPJJV 1927 Barbacena 

Penitenciária José Maria Alkimim PJMA 1937 Rib. Neves 

Complexo Penitenciário Feminino E. Pinto CPFEP 1943 Beío Horizonte 

Penitenciária José Edson Cavalieri PJEC 1966 Juiz de Fora 

Penitenciária Teófilo Otoni PTO 1977 Teófilo Otoni 

Casa do A. Presidente João Pessoa CAPJP 1978 Belo Horizonte 

Presídio Feminino José A. Gonçalves PRJAG 1980 Rib. Neves 

Casa do A. José de Alencar Rogêdo CAJAR 1984 Juiz de Fora 

Hospital Toxic. Pe. Wilson V. da Costa HTPWVC 1987 Juiz de Fora 

Penitenciária Nelson Hungria PNH 1988 Contagem 

Penitenciária Agostinho de Oliveira Júnior PAOJ 1993 Unaí 

Penitenciária Dênio Moreira de Carvalho PDMC 1993 Ipaba 

Penitenciária F. Floriano de Paula PFFP 1998 Gov. Valadares 

Presídio Floramar PRF 1998 Dívinópolis 

Presídio Professor Jacy de Assis PRPJA 1998 Uberlândia 

Presídio Sebastião Sátiro PRSS 1998 Patos de Minas 

Penitenciária Nossa S. do Carmo PNSC 2002 
Carmo do 
Paranaíba 

Centro de Apoio Geral S. Francisco CAPGSF 2003 Rib. Neves 

Penitenciária Dr. Pio Soares Canedo PDPSC 2003 Pará de Minas 

Penitenciária Prof. Jason S. Albergaria PPJSA 2003 
São Joaquim de 

Bicas 

Penitenciária Prof. João Pimenta da Veiga PPJPV 2003 Uberlândia 

Penitenciária de Francisco Sá PFS 2004 Francisco Sá 

Penitenciária P. Ariosvaldo de Campos Pires PPACP 2004 Juiz de Fora 

Presídio Irmãos Naves PRIN 2004 Araguari 

Presídio de Nova Serrana PRNS 2005 Nova Serrana 

Presídio de Viçosa PRV 2005 Viçosa 

Presídio Dr, Carlos Vitoriano PRDCV 2005 Araçuaí 

Casa de Detenção Antônio Dutra Ladeira CDADL 2005 Rib. Neves 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2 0 0 6 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

Estes 28 e s t abe l ec imen tos d i spon ib i l i z am 
u m total de 8312 v a g a s nos três r e g i m e s de e x e ­
cução p e n a l , sendo 5952 v a g a s no R e g i m e F e ­
chado ( 7 1 , 6 1 % do tota l ) , 2 2 2 2 no R e g i m e Semi-

Aber to ( 2 6 , 7 3 % do total) e 138 no R e g i m e Aber¬ 
to ( 1 , 6 6 % do total) confo rme p o d e m o s ve r no 
Q u a d r o 2 . 



Q U A D R O 2 
E S T A B E L E C I M E N T O S P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE 

S E G U N D O C A P A C I D A D E DE VAGAS POR R E G I M E 
2005 

E s t a b e l e c i m e n t o s Sig la 
A n o d e 
Cr iação 

C i d a d e 
C a p a c i d a d e por R e g i m e Capacidade 

total E s t a b e l e c i m e n t o s Sig la 
A n o d e 
Cr iação 

C i d a d e 

Fechado Semi-Aberto Aberto 

Capacidade 
total 

Casa de Detenção Antônio Dutra Ladeira CDADL 2005 Rib. Neves 380 245 0 625 

Casa do A. José de Alencar Rogado CAJAR 1984 Juiz de Fora 0 0 60 60 

Casado A. Presidente João Pessoa CAPJP 1978 Belo Horizonte 0 0 64 64 

Centro de Apoio Geral S. Francisco CAPGSF 2003 Rib. Neves 33 0 0 33 

Complexo Penitenciário Feminino E. Pinto CPFEP 1948 Belo Horizonte 47 134 0 181 

Hospital Psiq. e Judiciário Jorge Vaz HPJJV 1927 Barbacena 215 0 0 215 I 

Hospital Toxic. Pe. Wilson V. da Costa HTPWVC 1987 Juiz de Fora 100 0 0 100 

Penitenciária Agostinho de Oliveira Júnior PAOJ 1993 Unaí 348 152 0 500 

Penitenciária de Francisco Sá PFS 2004 Francisco Sá 332 0 0 332 

Penitenciária Deni o Moreira de Carvalho PDMC 1993 Ipaba 298 50 0 348 

Penitenciária Dr. Pio Soares Canedo PDPSC 2003 Pará de Minas 258 138 0 396 

Penitenciária F. Floriano de Paula PFFP 1998 
Gov. 

Valadares 
308 163 0 471 

Penitenciária José Edson Cavalieri PJEC 1966 Juiz de Fora 0 183 0 183 

Penitenciária José Maria Alkimim PJMA 1937 Rib. Neves 450 310 0 760 

Penitenciária Nelson Hungria PNH 1988 Contagem 1100 0 0 1100 

Penitenciária Nossa S. do Carmo PNSC 2002 Carmo do 
Paranaiba 

48 142 0 190 

Penitenciária P. Ariosvaldo de Campos Pires PPACP 2004 Juiz de Fora 396 0 0 396 

Penitenciária Prof. Jason S. Albergaria PPJSA 2003 
São Joaquim 

de Bicas 
258 138 0 396 

Penitenciária Prof. João Pimenta da Veiga PPJPV 2003 Uberlândia 258 133 0 396 

Penitenciária Teófilo Otoni PTO 1977 Teófilo Otoni 40 240 0 280 

Presídio de Nova Serrana PRNS 2005 Nova Serrana 52 10 0 62 

Presidio de Viçosa PRV 2005 Viçosa 60 0 0 60 

Presídio Dr. Carlos Vitoriano PRDCV 2005 Araçuaí 64 15 0 79 

Presídio Feminino José A. Gonçalves PRJAG 1980 Rib. Neves 126 0 0 126 

Presídio Floramar PRF 1998 Divinópolis 187 0 0 187 

Presídio Irmãos Naves PRIN 2004 Araguari 114 16 0 130 

Presídio Professor Jacy de Assis PRPJA 1998 Uberlândia 329 148 0 477 

Presídio Sebastião Sátiro PRSS 1998 
Patos de 

Minas 
151 0 14 165 

T o t a l 5 9 5 2 2 2 2 2 1 3 8 8 3 1 2 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2 0 0 6 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

Des ta s 8312 v a g a s , 9 3 , 6 7 % do total (ou 
7786) são des t inadas a de ten tos do sexo mascu¬ 
l ino , e n q u a n t o os 6 ,32% (isto é, 526 vagas ) r e s -

tan tes se d e s t i n a m a de ten tas do sexo f emin ino , 

c o m o p o d e m o s ver n o Q u a d r o 3 . 



Q U A D R O 3 
E S T A B E L E C I M E N T O S P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE 
S E G U N D O C A P A C I D A D E DE VAGAS POR G É N E R O 

2005 

A n o d e 
C r i a ç ã o 

C a p a c i d a d e S e g u n d o 

E s t a b e l e c i m e n t o s S i g l a 
A n o d e 
C r i a ç ã o 

C i d a d e G é n e r o A n o d e 
C r i a ç ã o 

Masculino Feminino 

Casa de Detenção Antônio Dutra Ladeira CDADL 2005 Rib. Neves 625 0 

Casa do A. José de Aíencar Rogado CAJAR 1934 Juiz de Fora 60 0 

Casa do A. Presidente João Pessoa CAPJP 1973 Belo Horizonte 64 0 

Centro de Apoio Geral S. Francisco CAPGSF 2003 Rib. Neves 33 0 

Complexo Penitenciário Feminino E. Pinto CPFEP 1943 Belo Horizonte 0 181 

Hospital Psiq. e Judiciário Jorge Vaz HPJJV 1927 Barbacena 161 54 

Hospital Toxic. Pe. Wilson V. da Costa HTPWVC 1987 Juiz de Fora 100 0 

Penitenciária Agostinho de Oliveira Júnior PAOJ 1993 Unaí 500 0 

Penitenciária de Francisco Sá PFS 2004 Francisco Sá 332 0 

Penitenciária Dênio Moreira de Carvalho PDMC 1993 Ipaba 348 0 

Penitenciária Dr. Pio Soares Canedo PDPSC 2003 Pará de Minas 362 34 

Penitenciária F. Floriano de Paula PFFP 1998 
Gov. 

Valadares 
471 0 

Penitenciária José Edson Cavalieri PJEC 1966 Juiz de Fora 183 0 

Penitenciária José Maria Alkimim PJMA 1937 Rib. Neves 760 0 

Penitenciária Nelson Hungria PNH 1988 Contagem 1100 0 

Penitenciária Mossa S. do Carmo PNSC 2002 
Carmo do 
Paranaíba 

190 0 

Penitenciária P. Ariosvaldo de Campos Pires PPACP 2004 Juiz de Fora 396 0 

Penitenciária Prof. Jason S. Albergaria PPJSA 2003 
São Joaquim 

de Bicas 
362 34 

Penitenciária Prof. João Pimenta da Veiga PPJPV 2003 Uberlândia 362 34 

Penitenciária Teófilo Otoni PTO 1977 Teófilo Otoni 280 0 

Presídio de Nova Serrana PRNS 2005 Nova Serrana 62 0 

Presidio de Viçosa PRV 2005 Viçosa 56 4 

Presídio Dr. Carlos Vitoriano PRDCV 2005 Araçuaí 73 6 

Presídio Feminino José A. Gonçalves PRJAG 1930 Rib. Neves 0 126 

Presídio Floramar PRF 1998 Divinópolis 169 13 

Presídio Irmãos Naves PRIN 2004 Araguari 130 0 

Presídio Professor Jacy de Assis PRPJA 1998 Uberlândia 448 29 

Presídio Sebastião Sátiro PRSS 1998 
Patos de 

Minas 
159 6 

T o t a l 7 7 8 6 5 2 6 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

S e g u n d o dados de D e z e m b r o de 2 0 0 5 , a 
s i tuação dos E s t a b e l e c i m e n t o s P r i s iona i s sob 
con t ro le da Subsec re ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pe¬ 
n i tenc iá r ia , no que se refere à o c u p a ç ã o , apon -

tava u m déficit de 6 5 3 v a g a s , c o m lo tação de 
1 0 7 , 8 6 % de sua c a p a c i d a d e , is to é, a b r i g a v a 
8965 de ten tos d i s t r ibu ídos por suas 8312 v a g a s , 
confo rme p o d e m o s ver no Q u a d r o 4 . 



Q U A D R O 4 
E S T A B E L E C I M E N T O S P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE 

S E G U N D O C A P A C I D A D E E O C U P A Ç Ã O DAS VAGAS D I S P O N Í V E I S * 

2005 

E s t a b e l e c i m e n t o s S i g l a 
A n o d e 

C r i a ç ã o 
C i d a d e 

C a p a c i d a d e 

t o t a l 

O c u p a ç ã o A t u a l 
E s t a b e l e c i m e n t o s S i g l a 

A n o d e 

C r i a ç ã o 
C i d a d e 

C a p a c i d a d e 

t o t a l 
Total % 

Casa de Detenção Antônio Dutra Ladeira CDADL 2005 Rib. Neves 625 1131 180.96 
Casa do A. José de Alencar Rogêdo CAJAR 1984 Juiz de Fora 60 37 61.67 

Casa do A. Presidente João Pessoa CAPJP 1978 Belo Horizonte 
64 45 70.31 

Centro de Apoio Geral S. Francisco CAPGSF 2003 Rib. Neves 33 30 90.91 

Complexo Penitenciário Feminino E. Pinto CPFEP 1948 Belo Horizonte 
181 148 81,77 

Hospital Psiq. e Judiciário Jorge Vaz HPJJV 1927 Barbacena 215 196 91.16 
Hospital Toxic. Pe. Wilson V. da Costa HTPWVC 1987 Juiz de Fora 100 50 50.00 

Penitenciária Agostinho de Oliveira Júnior PAOJ 1993 Unaí 500 467 93.40 
Penitenciária de Francisco Sá PFS 2004 Francisco Sá 332 322 96.99 

Penitenciária Dênio Moreira de Carvalho PDMC 1993 Ipaba 348 331 95.11 

Penitenciária Dr. Pio Soares Canedo PDPSC 2003 Pará de Minas 
396 381 96,21 

Penitenciária F. Floriano de Paula PFFP 1998 
Gov. 

Valadares 471 422 89,60 

Penitenciária José Edson Cavalieri PJEC 1966 Juiz de Fora 183 122 66.67 
Penitenciária José Maria Alkimim PJMA 1937 Rib. Neves 760 752 98,95 

Penitenciária Nelson Hungria PNH 1988 Contagem 1100 1202 109.27 

Penitenciária Nossa S. do Carmo PNSC 2002 
Carmo do 
Paranaiba 190 186 97.89 

Penitenciária P. Ariosvaldo de Campos Pires PPACP 2004 Juiz de Fora 396 361 91.16 

Penitenciária Prof. Jason S. Albergaria PPJSA 2003 
São Joaquim 

de Bicas 396 381 96.21 

Penitenciária Prof. João Pimenta da Veiga PPJPV 2003 Uberlândia 396 392 98.99 

Penitenciária Teófilo Otoni PTO 1977 Teófilo Otoni 280 231 32.50 

Presídio de Nova Serrana PRNS 2005 Nova Serrana 
6 2 45 72,58 

Presídio de Viçosa PRV 2005 Viçosa 60 136 226,67 
Presídio Dr. Carlos Vitoriano PRDCV 2005 Araçuaí 79 92 116.46 

Presídio Feminino José A. Gonçalves PRJAG 1980 Rib. Neves 126 135 107.14 
Presídio Floramar PRF 1998 Divinópolis 187 312 166.84 

Presídio Irmãos Naves PRIN 2004 Araguari 130 117 90.00 

Presídio Professor Jacy de Assis PRPJA 1998 Uberlândia 4 7 7 7 5 9 159.12 

Presídio Sebastião Sátiro PRSS 1998 
Patos de 

Minas 165 182 110.30 
T o t a l 8 3 1 2 8 9 6 5 1 0 7 , 8 6 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2 0 0 6 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

* Os dados apresen tados n ã o i n c l u e m 36 de ten tos que se e n c o n t r a v a m c u m p r i n d o pena res t r i t iva de direi to ( l imi tação de fim de 
s e m a n a ) na C a s a do A l b e r g a d o P re s iden te João P e s s o a , s e g u n d o dados de D e z e m b r o de 2 0 0 5 . 

O Q u a d r o 5 . a seguir , ap re sen t a os d a d o s 
referentes a fugas de p r e s o s . V e r i f i c a - s e q u e , no 
ano de 2 0 0 5 , o c o r r e r a m 736 fugas de institui¬ 
ções p r i s iona i s sob a ges tão da S U A P E . R e s s a l -
ta-se que de s t a s , en t r e t an to , apenas 36 oco r r ên -

c ias ( 4 , 8 % ) c o r r e s p o n d e m a o c o r r ê n c i a s de 
"Transposição de Barreira" c o m ou sem violên¬ 
cia, em a m b o s os ca sos , s igni f icando falha de 
s e g u r a n ç a da ins t i tu ição . 



Q U A D R O 5 
N Ú M E R O DE F U G A S O C O R R I D A S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE* 
2000 - 2005 

U N I D A D E S 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 T O T A L 

Casa de Detenção Antônio Dutra Ladeira 0 0 0 0 21 135 1 5 6 

Casa do Albergado Jose de Alencar Rogedo 59 48 43 36 20 27 2 3 3 

Casa do Albergado Presidente João Pessoa 125 81 141 147 91 54 6 3 9 

Centro de Apoio Geral Sâo Francisco 0 0 1 0 0 0 1 

Complexo Penitenciário Feminino Estevão Pinto 1 0 1 2 10 6 2 0 

Hospital Psiquiátrico Judiciário Jorge Vaz 0 1 0 0 0 0 1 

Hospital Toxicomonos Padre Wilson Vale da Costa 0 1 0 1 1 0 3 

Penitenciaria Agostinho de Oliveira Júnior 36 70 98 60 19 34 3 1 7 

Penitenciária de Francisco Sa 63 31 37 26 30 0 1 8 7 

Penitenciaria Denio Moreira de Carvalho 63 31 37 26 30 18 2 0 5 

Penitenciaria Francisco Floriano de Paula 59 98 63 55 46 24 3 4 5 

Penitenciaria Jose Abranches Goncalves 48 54 21 28 21 13 1 8 5 

Penitenciaria José Edson Cavalieri 15 22 13 18 26 26 1 2 0 

Penitenciaria Jose Maria de Alkimim 185 281 313 240 227 74 1 3 2 0 

Penitenciaria Nelson Hungria 0 18 5 7 0 10 4 0 

Penitenciária Nossa Senhora do Carmo 0 0 0 6 11 14 3 1 

Penitenciária Prof. Ariosvaldo dos Campos Pires 0 0 0 0 2 24 2 6 

Penitenciaria Professor Jason Soares Albergaria 0 0 0 0 26 22 4 8 

Penitenciaria Professor Pimenta da Veiga 0 0 0 0 39 60 9 9 

Penitenciária Regional Dr. Pio Canedo 0 0 0 1 9 31 4 1 

Penitenciária Teófilo Otoni 22 30 44 52 28 19 1 9 5 

Presidio de Nova Serrana 0 0 0 0 0 2 2 

Presidio de Viçosa 0 0 0 0 0 1 1 

Presídio Dr. Carlos Alberto Vitoriano 0 0 0 0 0 0 0 

Presídio Feminino José Abranches Gonçalves 0 0 0 0 0 1 1 

Presídio Floramar 1 11 2 20 3 5 4 2 

Presidio Professor Jacy de Assis 56 78 80 86 85 54 4 3 9 

Presidio Sebastião Sátiro 15 11 18 46 44 62 1 9 6 

Presídio Irmãos Naves 0 0 0 0 0 20 2 0 

T O T A L 7 4 8 8 6 6 9 1 7 8 5 7 7 8 9 7 3 6 4 9 1 3 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

* Os dados ap resen tados i nc luem e s t a b e l e c i m e n t o s n o v o s , isto é, cons t ru ídos após o ano de cr iação da S U A P E , e es tabelecimen¬ 
tos que e s t ive ram sob ges tão da Pol íc ia C iv i l do Es tado de M i n a s G e r a i s . Os dados totais de fugas ocor r idas r e fe rem-se à soma 
dos dados de fugas por abuso de conf iança (evasão duran te saída t emporá r i a , r e g i m e aber to , au tor ização de saída e t r aba lho 
ex t e rno ) , r esga te in te rno , r e sga te e x t e r n o , fuga forçada c o m e sem v i o l ê n c i a e m e d i a n t e artifício ou sub te r fúg io . 

A p e s a r do n ú m e r o a inda s ignif icat ivo de 
fugas, a f requência de M o t i n s e R e b e l i õ e s nas 
ins t i tu ições sob ges tão da S U A P E v ê m siste¬ 
m a t i c a m e n t e ca indo nos ú l t imos anos . De fato, 

de 16 oco r r ênc i a s r eg i s t r adas e m 2 0 0 1 chega¬ 
m o s a 5 oco r r ênc i a s r eg i s t r adas no ano passa¬ 
do , conforme p o d e m o s ver no Gráfico 96 e no 
Q u a d r o 6. 



G R Á F I C O 96 
N Ú M E R O DE M O T I N S E R E B E L I Õ E S O C O R R I D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE* 
2000 - 2005 

o i 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 

Ano 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

Q U A D R O 6 
N Ú M E R O DE M O T I N S E R E B E L I Õ E S O C O R R I D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE 

2000 - 2005 
U N I D A D E S 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 T O T A L 

Casa de Detenção Antônio Dutra Ladeira 0 0 0 0 0 0 0 
Casa do Albergado Jose de Alencar Rogedo 0 0 0 0 0 0 0 

Casado Albergado Presidente João Pessoa 0 0 0 0 0 0 0 

Centro de Apoio Geral São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 
Complexo Penitenciário Feminino Estevão Pinto 0 0 1 0 0 0 1 

Hospital Psiquiátrico Judiciário Jorge Vaz 0 0 0 0 0 0 0 

Hospital Toxicomonos Padre Wilson Vale da Costa 0 0 0 0 0 0 0 
Penitenciaria Agostinho de Oliveira Júnior 0 0 1 0 0 1 2 

Penitenciária de Francisco Sa 0 0 0 0 0 0 0 

Penitenciaria Denio Moreira de Carvalho 0 2 0 1 0 0 3 
Penitenciaria Francisco Floriano de Paula 0 0 2 2 0 0 4 

Penitenciaria Jose Abranches Goncalves 2 1 0 0 0 0 3 

Penitenciaria José Edson Cavalieri 0 0 0 0 0 0 0 

Penitenciaria Jose Maria de Alkimim 2 3 3 0 0 0 8 

Penitenciaria Nelson Hungria 4 6 0 5 0 0 1 5 

Penitenciária Nossa Senhora do Carmo 0 0 0 Q 0 0 0 
Penitenciária Prof. Ariosvaldo dos Campos Pires 0 0 0 0 0 1 1 

Penitenciaria Professor Jason Soares Albergaria 0 0 0 1 1 0 2 

Penitenciaria Professor Pimenta da Veiga 0 0 0 0 1 0 1 
Penitenciária Regional Dr. Pio Canedo 0 0 0 0 0 0 0 

Penitenciária Teófilo Otoni 1 1 0 0 0 0 2 

Presidio de Nova Serrana 0 0 0 0 0 0 0 
Presidio de Viçosa 0 0 0 0 0 0 0 

Presidio Dr. Carlos Alberto Vitoriano 0 0 0 0 0 0 0 

Presidio Feminino Jose Abranches Gonçalves 0 0 0 0 0 0 0 
Presidio Floramar 0 0 0 0 0 1 1 

Presidio Professor Jacy de Assis 2 3 0 0 0 1 6 

Presidio Sebastião Sátiro 0 0 0 0 0 1 1 
Presidio Irmãos Naves 0 0 0 0 0 0 0 
T O T A L 11 1 6 7 9 2 5 5 0 



F o r a m reg i s t r ados 48 óbi tos em 2005 de e 7 óbi tos c o m o ocor rênc ias de suic íd io , de acor-

de ten tos c u s t o d i a d o s nas u n i d a d e s da S U A P E , do c o m d i spon ib i l i z ado no Q u a d r o 7 . 

dos quais 19 foram class i f icados c o m o na tu ra i s , 

Q U A D R O 7 

N Ú M E R O DE ÓBITOS O C O R R I D O S C O M PRESOS V I N C U L A D O S A 

U N I D A D E S P E N I T E N C I Á R I A S DA SUAPE 

2000 - 2005 

Mor te 
natural 

Mor te 
Não 

in formado 
Un idade Prisional 

Mor te 
natural 

p rovocada por 
tercei ros 

Suicídio 
Não 

in formado 
Tota l 

C a s a de Detenção Antôn io Dut ra Lade i ra -suape 4 1 2 3 10 

Centro de Apoio Gera l São Franc isco 2 0 0 0 2 

Comp lexo Peni tenciár io Femin ino Estevão Pinto 0 1 0 0 1 

Hospi ta l Psiquiátr ica e Judic iár io Jo rge Vaz 3 0 0 0 3 

Hospi ta l Tox i cômacos Pe. W i l son Vale da Cos ta 1 0 0 0 1 

Peni tenc iár ia Agos t inho de Ol ive i ra Júnior 2 0 1 0 3 

Peni tenc iár ia Dênio More i ra de Carva lho 0 1 0 0 1 

Peni tenc iár ia Dr. Pio Soares C a n e d o 0 0 0 3 3 

Peni tenc iár ia J o s é Edson Caval ier i 0 1 0 0 1 
Peni tenc iár ia J o s é Mar ia Alk imin 1 1 2 0 4 
Peni tenc iár ia Ne lson Hungr ia 1 0 1 0 2 

Peni tenc iár ia Pro fessor Ar iosva ldo de C a m p o s Pires 1 0 0 0 1 

Peni tenc iár ia Pro fessor P imen ta d a Veiga 0 0 0 2 2 

Peni tenc iár ia Pro fessor Jason Soares A lbergar ia 0 0 0 3 3 

Peni tenc iár ia Teóf i lo Otoni 1 2 1 0 4 
Presíd io F loramar 0 1 0 0 1 

Presíd io I rmãos Naves 1 0 0 0 1 
Presíd io Pro fessor Jacy de Ass is 2 3 0 0 5 

Totat 19 11 7 11 48 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2 0 0 6 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

Características da População Prisional 

O s de ten tos m a t r i c u l a d o s em estabeleci¬ 

m e n t o s sob a Ges t ão da S U A P E são , em sua 

vas t a ma io r i a , o r iundos de áreas u r b a n a s , c o m o 

p o d e m o s v e r a t r a v é s d a s i n f o r m a ç õ e s 

d i spon ib i l i z adas na Tabe la 5 2 . 

N o que se refere à i d a d e , a m a i o r i a dos 

de ten tos é bas t an te j o v e m , con f i rmando os es¬ 

tudos e d i agnós t i cos d i spon íve i s sobre o assun¬ 

to , confo rme p o d e m o s obse rva r a t ravés das in¬ 

fo rmações da Tabe la 5 3 . 

TABELA 52 

P R O C E D Ê N C I A DOS D E T E N T O S M A T R I C U L A D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE - 2005 

P r o c e d ê n c i a Ne % 
U r b a n o 6 6 5 9 74,0 

Rura l 5 4 4 6,0 
Não I n f o r m a d o 1798 20.0 
Tota l 9001 100,0 



TABELA 53 
I D A D E DOS D E T E N T O S M A T R I C U L A D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE - 2005 

I dade N 9 % 
m e n o r de 18 3 0.03 
De 18 a 24 2273 25 .25 
De 25 a 29 2522 2 8 . 0 2 

De 30 a 34 1666 18,51 
De 35 a 45 1807 2 0 . 0 8 

De 46 a 60 61S 6,88 
Ma is de 60 91 1,01 
Não In fo rmado 20 0,22 

Tota l 9001 100,00 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

A s s i m , o g rupo etár io m a i s representat i¬ 
vo no u n i v e r s o dos de ten tos é o da faixa de 25 a 
29 anos , c o m 2 8 % do total , segu ido dos de tentos 
de 18 a 24 anos , c o m 2 5 , 2 5 % . P e r c e b e - s e , por¬ 
t an to , que os de ten tos na faixa e tár ia de 18 a 29 
anos s o m a m a p r o x i m a d a m e n t e 5 3 % do total dos 
d e t e n t o s d o s i s t e m a , o q u e d e m o n s t r a a 
p r e v a l ê n c i a abso lu ta de pe s soas m u i t o j o v e n s 

nas pen i t enc i á r i a s de M i n a s G e r a i s . 
E v i d e n t e m e n t e essa ca rac te r í s t i ca contri¬ 

bui no d e s e n h o de out ras va r i áve i s des ta popu¬ 
l ação , c o m o é o caso do E s t a d o Civ i l , disponí¬ 
ve l na Tabe la 54 , que m o s t r a m a i o r i a abso lu ta 
de p e s s o a s sol te iras n o u n i v e r s o pen i t enc i á r i o 
m i n e i r o . 

TABELA 54 
ESTADO CIVIL DOS D E T E N T O S M A T R I C U L A D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE - 2005 

Estado Civi l N % 
Sol te i ro 5 3 7 7 5 9 , 7 4 
Concub ina to 2 1 4 6 2 3 . 8 4 

C a s a d o 9 2 4 10,27 
S e p a r a d o / Desqu i tado 108 1,20 
D ivo rc iado 83 0,92 

V iúvo 81 0,90 
N ã o In fo rmado 2 8 2 3,13 
Tota l 9001 100,00 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

U m a o u t r a i n f o r m a ç ã o i m p o r t a n t e é o 
Grau de Ins t rução des ta p o p u l a ç ã o . N a Tabe la 
5 5 , p o d e m o s o b e r v a r que é b a i x a a e sco la r ida ­
de dos de ten tos do s i s t ema S U A P E , e m v i r tude 
do fato de que m a i s de 7 7 % dos p re sos t em ape¬ 
nas até o p r i m e i r o grau i n c o m p l e t o , e s o m e n t e 
4 , 1 7 % p o s s u e m o s e g u n d o grau c o m p l e t o ou 
m a i s . C o m p a r a n d o estes d a d o s c o m as informa¬ 
ções do Ins t i tu to Bras i l e i ro de Geograf ia e E s -

ta t í s t ica - I B G E , o b s e r v a m o s que o perfil edu¬ 
cac iona l da p o p u l a ç ã o pen i t enc i á r i a de M i n a s 
Gera is se e n c o n t r a u m p o u c o aba ixo do perfil 
educac iona l da popu l ação de M i n a s Gera i s , con¬ 
forme se d e p r e e n d e do ap re sen t ado na Tabe la 
56. 

A Tabela 57 ap resen ta o e n q u a d r a m e n t o 
pena l dos de ten tos m a t r i c u l a d o s em ins t i tu ições 
pen i t enc iá r i a s da S U A P E . 



TABELA 55 

E S C O L A R I D A D E DOS D E T E N T O S M A T R I C U L A D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE - 2005 

Esco la r i dade N e % % S o m a 

A n a l f a b e t o 535 5,94 5 ,94 

Semi -A l f abe t i zado 1157 12,85 18,80 
1 a G r a u Incomp le to 5 2 8 7 58 ,74 77 ,54 

1 - G rau C o m p l e t o 7 3 8 8.20 85 ,73 
2- G rau Incomp le to 471 5,23 90 ,97 

2a- G rau C o m p l e t o 315 3,50 94 ,47 
Super io r I ncomp le to 27 0,30 94 ,77 
Super io r C o m p l e t o 33 0,37 95 ,13 
Não In fo rmado 438 4 ,87 100 ,00 
Tota l 9001 100,00 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2 0 0 6 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

TABELA 56 
PESSOAS DE 15 A N O S OU M A I S , S E G U N D O OS G R U P O S DE A N O S DE E S T U D O 

M I N A S GERAIS 

Anos de Estudo % 
S e m instrução e Menos de 1 ano 10,44 
De 1 a 3 anos 16,22 
De 4 a 7 anos 35,06 
De 6 a 10 anos 16,90 
De 11 a 14 anos 16,36 
15 anos ou Mais 4,36 
S e m In formação 0,64 

D a d o s B á s i c o s : Ins t i tu to Bras i l e i ro de Geograf ia e Es ta t í s t ica - I B G E - C e n s o D e m o g r á f i c o de 2 0 0 0 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

TABELA 57 
E N Q U A D R A M E N T O PENAL DOS D E T E N T O S M A T R I C U L A D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE - 2005 

Enquadramento N % 
Roubo 9119 26 ,76 
Furto 5416 15,89 
Homicíd io 3288 9,65 
Outros cr imes cont ra pessoa 2226 6,53 
Tráf ico entorpecente 2108 6,19 
Uso entorpecente 1038 3,05 
Outros cr imes cont ra patr imônio 579 1,70 
Estupro 485 1,42 
Lesão corporal 386 1,13 
Estel ionato 289 0,85 
Cont ravenção 73 0,21 
Extorsão c o m sequest ro 50 0,15 
Sequestro 48 0,14 
Outros cr imes 8971 26,33 
Total 34076 100,00 



C o m o ex i s t em m a i s c o n d e n a ç õ e s do que 
i n d i v í d u o s p r e s o s ( i s to é, u m d e t e r m i n a d o 
de ten to p o d e ter m a i s de u m a c o n d e n a ç ã o ) as 
in fo rmações de e n q u a d r a m e n t o pena l apresen¬ 
t am u m quad ro b e m ma i s de t a lhado do s i s t ema . 

C o m u m total e m to rno de 9000 de ten tos 
m a t r i c u l a d o s , d e p r e e n d e - s e que c a d a d e t e n t o 
p o s s u i , e m m é d i a , m a i s de 3,8 c o n d e n a ç õ e s . 
D e s t a s , 2 6 % foram pe lo c r ime de R o u b o en¬ 
quan to que a p r o x i m a d a m e n t e 16% das conde¬ 
n a ç õ e s foram pe lo c r ime de F u r t o . 

Excetuando-se, ass im, a rub r i ca "out ros 
c r i m e s " , chega - se à c o n c l u s ã o que m a i s de 4 5 % 
das c o n d e n a ç õ e s se referem a c r imes con t r a o 
p a t r i m ô n i o , e n q u a n t o apenas 16% a c r imes con¬ 
tra a pessoa . 

O u t r o d a d o i n t e r e s s a n t e m o s t r a que o 

pe rcen tua l de c o n d e n a ç õ e s e n v o l v e n d o Tráfico 
e U s o de d rogas ( 9 , 2 3 % ) é p r a t i c a m e n t e idênti¬ 
co ao p e r c e n t u a l de c o n d e n a ç õ e s por Homicí¬ 
dio ( 9 , 6 5 % ) . 

Es tas ca rac te r í s t i cas i n d i c a m u m perfil de 
t e m p o de p e n a ma i s cu r to , c o m a m a i o r i a dos 
de ten tos c o m sen tenças j á t rans i t adas e m j u l g a -
do sendo c o n d e n a d o s a t e m p o s de p e n a final 
( m e s m o após a s o m a de todas as sen tenças ) que 
n ã o e x c e d e m 15 anos , o que acon tece em 7 2 % 
dos casos , c o m o p o d e m o s ver na Tabela 5 8 . São 
e x t r e m a m e n t e r a ras , p o r t a n t o , sen tenças a c i m a 
de 20 anos (que só a c o n t e c e m em 1 7 % dos ca¬ 
sos) ou de 30 anos ( apenas 4 , 8 % dos c a s o s ) , 
sendo que u m a pa rce l a bas t an te s ignif icat iva do 
total de de ten tos ( 4 4 , 4 8 % ) é c o n d e n a d a a penas 
de até 8 anos . 

TABELA 58 

T E M P O DE P E N A D O S D E T E N T O S M A T R I C U L A D O S E M E S T A B E L E C I M E N T O S 

P E N I T E N C I Á R I O S DA SUAPE - 2005 

T e m p o de Pena N Q % % S o m a 
Até 4 anos 1081 17,03 17,03 
A c i m a de 4 anos até 8 anos 1742 27,45 44,48 
A c i m a de 8 anos até 15 anos 1754 27,64 72,12 
A c i m a de 15 anos até 20 anos 695 10,95 83,08 
A c i m a de 20 anos até 30 anos 767 12,09 95 ,16 
A c i m a de 30 anos até 50 anos 225 3,55 98,71 
A c i m a de 50 anos até 100 anos 72 1,13 99,84 
A c i m a de 100 anos 10 0,16 100,00 
Total 6346 100,00 

D a d o s B á s i c o s : Subsecre ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

5.2 Superintendência de Atendimento às Medidas Sócio-Educativas 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a de A t e n d i m e n t o às 
M e d i d a s Sóc io -Educa t i va s ( S A M E ) t em a sua 
d i s p o s i ç ã o , ho je , 640 v a g a s , d i s t r ibu ídas e m 17 
u n i d a d e s ge r enc i adas d i r e t a m e n t e ou de forma 
compar t i l hada . A o c u p a ç ã o es tava , e m feverei¬ 
ro de 2 0 0 6 , n o n í v e l de 8 5 % das v a g a s de 
in t e rnação e de 114% das vagas de in t e rnação 
p rov i sór ia , m o s t r a n d o que há u m a d e m a n d a re¬ 
p r i m i d a a ser a t end ida a t ravés da aber tu ra de 

n o v a s v a g a s . 
Pa ra esse ca so , entre u n i d a d e s a tua lmen-

te e m c o n s t r u ç ã o e u n i d a d e s c o m c o n s t r u ç ã o 
p lane jada , p r evê - se a aber tu ra de m a i s 465 va¬ 
gas até o final de 2 0 0 6 . 

O Q u a d r o 8 ap resen ta a s i tuação a tua l das 
u n i d a d e s admin i s t r adas de forma compar t i lha¬ 
da ent re a S A M E e ou t ras ins t i tu ições . 



Q U A D R O 8 
U N I D A D E S DE G E S T Ã O C O M P A R T I L H A D A DA S U P E R I N T E N D Ê N C I A DE A T E N D I M E N T O 

ÀS M E D I D A S SÓCIO-EDUCATIVAS - SAME 

Unidade Municíp io Capac idade 
Lotação em 

24/02/06 
% Observações 

Centro Educacional 
Mar is ta Marcel ino 

C h a m p a g n a t -
C E M M A C 

Belo 
Hor izonte 

30 30 100 
Ges tão Compar t i lhada 
c o m a U B E E - Mar is tas 

Centro Sóc io 
Educat ivo Dom Luís 

Amigo e Ferrer -
C S E D L A F 

Ribeirão das 
Neves 

50 49 98,0 

Gestão compar t i lhada 
c o m os Terc iár ios 

Capuch inos N.sra. das 
Dores - Amigon ianos 

Centro de 
Semi l iberdade São 

Pedro 

Belo 
Hor izonte 

8 6 75,0 

Gestão compar t i l hada 
c o m a Inspetor ia São 

João Bosco -
Sales ianos 

Centro de 
Semi l iberdade São 

Gera ldo 

Belo 
Hor izonte 

12 9 75 

Gestão compar t i l hada 
c o m a Inspetor ia São 

João Bosco -
Sales ianos 

Centro de Internação 
do Ado lescente de 
Uber lândia - C ISAU 

Uber lândia 40 41 102,5 
Em transição do 
Município para o 

Estado 
Centro de Integração 

e Apoio ao 
Ado lescente de 

Patrocínio C I A A P 

Patrocínio 20 12 60 
Ges tão Compar t i lhada 

C IAAP 

Instituto Jesus Juiz d e Fora 25 12 48 

Ges tão Compar t i lhada 
c o m o Polo de 

Execução de Med idas 
Sóc io-Educat ivas 

Centro de 
Atend imento e 
Reeducação do 

ado lescente -
C A R E S A M I 

Uberaba 30 
Execução Munic ipal -

Convén io 

Total 215 159 73,95 

D a d o s B á s i c o s : S u p e r i n t e n d ê n c i a de A t e n d i m e n t o às M e d i d a s Sóc io -Educa t i va s - Feve re i ro de 2 0 0 6 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

N o Q u a d r o 9 ap resen ta - se a s i tuação atu-

das u n i d a d e s g e r e n c i a d a s d i r e t a m e n t e pe l a 

S A M E . 

O Q u a d r o 10 . por sua vez , t raz as infor­

m a ç õ e s sobre u n i d a d e s e m cons t rução e o Qua­

dro 11 sobre as u n i d a d e s p lane jadas pa ra cons¬ 

t rução , c o m as r e spec t ivas c a p a c i d a d e e da tas 

p rev i s tas de i n a u g u r a ç ã o . 



Q U A D R O 9 

U N I D A D E S DE E X E C U Ç Ã O D I R E T A D A S U P E R I N T E N D Ê N C I A DE A T E N D I M E N T O 

ÀS M E D I D A S S Ó C I O - E D U C A T I V A S 

Unidade Município Capac idade Tipo 
Lotação e m 

24/02 /06 
% 

Centro de Internação do 
Ado lescen te Monsenhor 

Mess ias - C I A / S L 
Sete L a g o a s 80 Internação 70 87,5 

Centro de Reeducação 
Social São Je rôn imo -

C R R S J . 
Belo Hor izonte 

15 In ternação 14 93,3 Centro de Reeducação 
Social São Je rôn imo -

C R R S J . 
Belo Hor izonte 

15 
In ternação 
Prov isór ia 

11 73,3 

Centro de Internação do 
Ado lescen te Santa Terez inha 

- C I A / B H . 
Belo Hor izonte 30 In ternação 31 103,3 

Centro de In ternação 
Provisór ia D o m Bosco -

CEIP D O M B O S C O 
Belo Hor izonte 60 

In ternação 
Prov isór ia 

127 211,7 

Centro de In ternação 
Prov isór ia D o m Bosco -

CEIP D O M B O S C O A N E X O 
Belo Hor izonte 25 

In ternação 
Prov isór ia 

28 112 

Centro de Internação do 
Ado lescen te São C o s m e CIA 

T O 
Teóf i lo Otoni 

27 In ternação 16 59,3 Centro de Internação do 
Ado lescen te São C o s m e CIA 

T O 
Teóf i lo Otoni 

3 
In ternação 
Prov isór ia 

6 200 

Centro de Internação do 
Ado lescen te São Francisco 

de Ass is C IA - G V 

Governador 
Va ladares 

40 In ternação 38 95 Centro de Internação do 
Ado lescen te São Francisco 

de Ass is C IA - G V 

Governador 
Va ladares 40 

In ternação 
Prov isór ia 

18 45 

Cent ro de Integração do 
Ado lescen te Nossa Senhora 

Aparec ida C IA - M O C 
Montes C laros 

40 In ternação 29 72,5 Cent ro de Integração do 
Ado lescen te Nossa Senhora 

Aparec ida C IA - M O C 
Montes C laros 

40 
In tenação 
Prov isór ia 

21 52,5 

Cent ro São José de A lme ida Jabot ica tubas 
5 In ternação 5 100 

Cent ro São José de A lme ida Jabot ica tubas 
5 

In tenação 
Provisór ia 

5 100 

Tota l 
237 In ternação 203 85,7 

Tota l 
188 

In tenação 
Prov isór ia 

216 114,9 

D a d o s B á s i c o s : S u p e r i n t e n d ê n c i a de A t e n d i m e n t o às M e d i d a s Sóc io -Educa t i va s - Feve re i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

Q U A D R O 10 

U N I D A D E S E M C O N S T R U Ç Ã O DA S U P E R I N T E N D Ê N C I A DE A T E N D I M E N T O 

ÀS M E D I D A S SÓCIO-EDUCATIVAS 

Unidade Município Capac idade Observações 

Centro de Internação Provisór ia São 

B e n e d i t o - C E I P III 
Belo Hor izonte 60 

Inauguração no 1 9 semest re 

d e 2006 

Cent ro Educacional Mar ista Capi tão 

Eduardo 
Belo Hor izonte 50 

Inauguração no 1 a semest re 

de 2006 - Ges tão 

Compar t i lhada 

Centro de Internação Provisór ia de 

Sete Lagoas 
Sete Lagoas 15 

Inauguração no 1 6 semest re 

d e 2006 - Ges tão 

Compar t i lhada 

Pirapora Pi rapora 20 

Convén io Prefei tura 

Inauguração no 1 a semest re 

d e 2006 

Tota l 145 



Q U A D R O 11 
U N I D A D E S DE C O N S T R U Ç Ã O P L A N E J A D A PELA S U P E R I N T E N D Ê N C I A D E A T E N D I M E N T O 

ÀS M E D I D A S S Ó C I O - E D U C A T I V A S 

D a d o s B á s i c o s : S u p e r i n t e n d ê n c i a de A t e n d i m e n t o às M e d i d a s Sóc io -Educa t i va s - Feve re i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

5.3 População Prisional Gerenciada pela Polícia Civil 

A s i tuação pr i s iona l g e r e n c i a d a pe la Polí¬ 
cia Civi l a inda é g r av í s s ima , apesar do investi¬ 
m e n t o r ea l i zado nos ú l t imos anos no s i s t ema 
p e n i t e n c i á r i o . De fato, as de l egac ia s e cade ias 
ge r enc i adas pe l a Po l í c i a Civi l a inda g u a r d a m 
a p r o x i m a d a m e n t e o d o b r o d o n ú m e r o de 
de ten tos m a t r i c u l a d o s nas u n i d a d e s sob ges tão 
da S U A P E , o que ind i ca a n e c e s s i d a d e da con-

t i n u i d a d e d o s i n v e s t i m e n t o s n o s i s t e m a 
p r i s iona l . 

A s i tuação é m a i s g rave no in te r ior do 
E s t a d o , que r e s p o n d e por 7 6 % dos 18.823 pre¬ 
sos g e r e n c i a d o s p e l a Po l í c i a Civi l . A p e n a s a ci¬ 
dade de B e l o H o r i z o n t e , por ou t ro l a d o , g u a r d a 
12 ,66% do total de p r e s o s , confo rme p o d e m o s 

ver na Tabe la 59 . 

TABELA 59 
P O P U L A Ç Ã O P R I S I O N A L G E R E N C I A D A PELA POLÍCIA CIVIL 

M I N A S GERAIS 



A p r e v a l ê n c i a de p re sos do sexo m a s c u l i - t e , à m e s m a p r o p o r ç ã o o b s e r v a d a no s i s t ema da 
no é abso lu ta e c o r r e s p o n d e , a p r o x i m a d a m e n - S U A P E , c o m o p o d e m o s ver na Tabe la 6 0 . 

TABELA 60 
P O P U L A Ç Ã O P R I S I O N A L G E R E N C I A D A PELA POLÍCIA CIVIL S E G U N D O SEXO 

M I N A S GERAIS 

Sexo 
Mascul ino Femin ino 

Belo Hor izonte 2321 62 
R M B H (exceto BH) 2048 41 
Interior 13641 710 
Total 18010 813 

D a d o s Bás i cos : D i r e t o r i a de Es ta t í s t ica da C o o r d e n a ç ã o Gera l de Segu rança da Pol íc ia Civi l - C O S E G - D e z e m b r o de 2005 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

F i n a l m e n t e , q u a n d o o b s e r v a m o s apenas 
os p resos j á c o n d e n a d o s , c o m sen tença transi¬ 
t ada e m j u l g a d o , o b s e r v a m o s que 6 8 , 8 % des tes 
d e v e r i a m es tar c u m p r i n d o p e n a e m R e g i m e Fe¬ 
c h a d o , 2 0 , 2 % em R e g i m e S e m i - A b e r t o e 1 0 , 2 % 

em R e g i m e A b e r t o , t odos em ins t i tu ições ade¬ 
quadas p a r a o c u m p r i m e n t o de suas sen tenças e 
p r o g r e s s ã o de r e g i m e , s e g u n d o o que c o l o c a a 
L e i de E x e c u ç õ e s P e n a i s . A T a b e l a 61 
d i spon ib i l i za o r e s u m o des tas i n fo rmações . 

TABELA 61 
S ITUAÇÃO P R O C E S S U A L DOS PRESOS G E R E N C I A D O S PELA POLÍCIA CIVIL 

M I N A S GERAIS 

Regime 
Fechado 

Reg ime Semi¬ 
Aber to 

Reg ime 
Aber to 

Med ida de 
Segurança 

Total 

Belo Horizonte 441 82 32 0 555 
R M B H (exceto BH) 482 165 117 0 764 
Interior 5.559 1.663 819 61 8102 
Total 6482 1910 968 61 9421 

D a d o s Bás i cos : D i re to r i a de Es ta t í s t ica da C o o r d e n a ç ã o Gera l de Segu rança da Pol íc ia Civi l - C O S E G - D e z e m b r o de 2 0 0 5 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 

E m r e s u m o , a s i tuação pr i s iona l no Esta¬ 
do de M i n a s Gera i s p e r m a n e c e , apesar do enor¬ 
m e i n v e s t i m e n t o efe tuado nos ú l t i m o s anos no 
s is tema, g r a v e , c o m u m total de 2 7 . 8 1 6 pe s soas 
de t idas . D e s t a s , no ano de 2 0 0 5 , 6 7 , 6 7 % se en¬ 
con t r avam sob ge rênc ia da Pol íc ia Civil enquan¬ 
to os 3 2 , 3 3 % r e s t a n t e s , sob g e r ê n c i a s d a 
S U A P E . 

A p e s a r do c r e s c i m e n t o de 5 3 % n a par t i -

c ipação re la t iva das vagas d i spon íve i s à S U A P E 
e m c o m p a r a ç ã o ao tota l de v a g a s , a con tec ido 
de 2 0 0 3 até ho je , essa s i tuação d e m o n s t r a que o 
p r o b l e m a p r i s iona l em M i n a s Gera i s a inda é 
bas t an te g rave e n e c e s s i t a da c o n t i n u i d a d e do 
inves t imen to g o v e r n a m e n t a l . O Gráfico 97 m o s - 1 

t ra o r e s u m o da s i tuação p r i s iona l e m M i n a s 
Gera i s . 



G R Á F I C O 97 
E V O L U Ç Ã O DO N Ú M E R O DE PRESOS SOB C U S T Ó D I A DA SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA 

SOCIAL S E G U N D O A G Ê N C I A DE C O N T R O L E 
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D a d o s Bás i cos : D i r e t o r i a de Es ta t í s t ica da C o o r d e n a ç ã o Gera l de Segu rança da Pol íc ia Civi l - C O S E G - D e z e m b r o de 2005 

Subsec re ta r i a de A d m i n i s t r a ç ã o Pen i t enc iá r i a ( S U A P E ) - Jane i ro de 2006 

E l a b o r a ç ã o : F u n d a ç ã o João P inhe i ro (FJP) - N ú c l e o de E s t u d o s em Segurança Públ ica ( N E S P ) 



6. Definições Metodológicas 
CRIMES VIOLENTOS: Ocorrências classi­

ficadas como Homicídio, Homicídio Tentado, Estu­

pro, Roubo e Roubo a Mão Armada, segundo a ca¬ 

racterização determinada pelo Código Penal Brasi¬ 

le iro. 

R O U B O S : Ocorrências classificadas como 

Roubo e Roubo a Mão Armada, segundo a caracte¬ 

rização determinada pelo Código Penal Brasileiro. 

OCORRÊNCIAS ENVOLVENDO DROGAS: 

Ocorrências classificadas como envolvendo culti¬ 

vo, colheita, fabrico, comércio ou posse de substân¬ 

cias entorpecentes, bem como o seu induzimento, 

incentivo ou difusão, segundo a caracterização de¬ 

terminada pelo Código Penal Brasi le i ro. 

ROUBO A ESTABELECIMENTO COMER­

CIAL: Ocorrências classificadas como Roubo e 

Roubo à Mão Armada a Casa Lotérica, Drogaria, 

Estabelecimento Bancário/Valores, Joalheria, Pada¬ 

ria, Supermercado, Prédio Comercial, Depósitos, 

Garagem de Ônibus/Coletivo, e Posto de Combus¬ 

tível. 

TAXAS: Taxas são medidas estatísticas idea¬ 

lizadas para representar mudanças associadas ao 

comportamento de uma determinada variável duran¬ 

te um determinado período de t empo . A composi¬ 

ção da taxa de um determinado crime é um produto 

do número de ocorrências registradas, multiplicado 

por uma constante (neste caso, 100.000), dividido 

pela população da área representada na variável . As¬ 

sim, para efeito de exemplo, a taxa de crimes vio¬ 

lentos em Minas Gerais no ano de 2003 será: 

N° de Ocorrências X 100.000 

População de Minas Gerais no ano de 2003 

D A D O S P O P U L A C I O N A I S : O cálculo das popu­
lações mensais foi definido a partir do cálculo das taxas 
de crescimento da população dos municípios e do Estado 
de Minas Gerais a partir dos dados básicos dos Censos 
Demográficos do IBGE. 

MUNICÍPIOS C O M P O P U L A Ç Ã O MAIOR QUE 
100 MIL H A B I T A N T E S : Definidos a partir da popula­
ção estimada para o ano de 2004. Englobam: Araguar i , 
Barbacena, Belo Horizonte, Betim, Conselheiro Lafaiete, 
Contagem, Coronel Fabriciano, Divinópolis , Governador 
Valadares, Ibirité, Ipatinga, Itabira, Juiz de Fora, Montes 
Claros, Passos , Patos de Minas , Poços de Caldas, Pouso 
Alegre , Ribeirão das Neves , Sabará, Santa Luzia, Sete 
Lagoas , Teófilo Otoni, Uberaba, Uberlândia, Varginha. 

MUNICÍPIOS DA R M B H : Baldim, Belo Horizonte , Betim, Brumadinho , Caeté, Capim Branco, Confins, Conta¬ 
gem, Esmeraldas , Florestal , Ibirité, Igarapé, Itaguara, Itatiaiuçu, Jaboticatubas, Nova União , Juatuba, Lagoa Santa, 
Mário Campos , Mateus Leme , Matozinhos , Nova Lima, Pedro Leopoldo, Raposos , Ribeirão das Neves , Rio Acima, 
Rio Manso , Sabará, Santa Luzia, São Joaquim de Bicas , São José da Lapa, Sarzedo, Taquaraçu de Minas , Vespasiano. 

MAPAS DA C R I M I N A L I D A D E VIOLENTA: Um 
grande problema associado à construção de mapas para 
representar diferenças entre determinados espaços geo¬ 
gráficos (no nosso caso, municípios) no que se refere ao 
c o m p o r t a m e n t o de u m a d e t e r m i n a d a v a r i á v e l 
(criminalidade), é a escala e os intervalos a serem utiliza¬ 
dos para determinar as classes a partir das quais podere¬ 
mos a g r u p a r m u n i c í p i o s d i f e r en t e s que p o s s u e m 

parecida ou equivalente. Neste trabalho os 
in te rva los foram definidos a t ravés da m e t o d o l o g i a 
sugerida por J E N K S , G. R, & CASPALL, F. C. no seu 
artigo (1971) "Error on Choropleth Maps: Definition, 
measurement and reduction"publicado no Amiais of the 
Associat ion of Amer ican Geographers , N ° 6 1 , pp. 217¬ 
244, instrumentalizado através do software MapInfo, e 
serão mantidos, inalterados, daqui para adiante, para efeito 
comparat ivo nas análises. Os pontos de corte utilizados 
para a definição dos intervalos foram: 

Crimes Violentos (Minas Gerais) : Munic íp ios com taxas 
de Cr imes Violentos com valores situados entre: 

Até zero = N e n h u m a Criminal idade 
De zero a N o v e = Baixa Cr iminal idade 
De Nove a 18 = Média Cr iminal idade 
De 18 a 40 = Alta Cr iminal idade 
Ac ima de 40 = Muito Alta Cr iminal idade 

Crimes Violentos contra o Patr imônio (Minas Gerais) : 
Munic íp ios com taxas de Cr imes Violentos com valores situa¬ 
dos en t re : 

Até zero = N e n h u m a Criminal idade 
De zero a Sete = Baixa Cr iminal idade 
De Sete a 14 = Méd ia Cr iminal idade 
De 14 a 35 = Alta Cr iminal idade 

Ac ima de 35 = Mui to Alta Cr iminal idade 

Crimes Violentos contra a Pessoa (Minas Gerais) : Mu¬ 
nicípios com taxas de Crimes Violentos com valores situados 
entre : 

Até zero = N e n h u m a Criminal idade 
De zero a 4,8 = Baixa Cr iminal idade 
De 4,8 a 8,8 = Méd ia Cr iminal idade 
De 8,8 a 16,2 = Alta Cr iminal idade 
Ac ima de 16,2 = Muito Alta Cr iminal idade 

Homicíd ios (Minas Gerais) : Munic íp ios com taxas de 
Homic íd io com valores situados en t re : 

Até zero = N e n h u m a Criminal idade 
De zero a 1 = Baixa Cr iminal idade 
De 1 a 2,5 = Méd ia Cr iminal idade 
De 2,5 a 4,5 = Alta Cr iminal idade 
Ac ima de 4,5 = Muito Alta Cr iminal idade 



S E C R E T A R I A D E E S T A D O D E D E F E S A S O C I A L 
R u a Rio de J ane i ro , 4 7 1 - Cen t ro 

Be lo H o r i z o n t e - M G 
3 0 1 6 0 - 0 4 0 

Telefone: 2 1 2 9 - 9 5 0 0 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 
A l a m e d a das A c á c i a s , 70 

São Luís - Pampulha 
3 1 2 7 5 - 1 5 0 

Be lo H o r i z o n t e - M G 
Telefone: 3 4 4 8 - 9 4 0 0 

Out ras es ta t ís t icas e i n fo rmações sobre conjuntura c r imina l em M i n a s Gera is 
p o d e m ser aces sadas p e l a In te rne t na p á g i n a da F u n d a ç ã o João P inhe i ro 
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